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«Os apoios oficiais são reduzidos», diz o dr. Castilho Dias. 
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Castilho Dias 
O Secretário-Geral da Associação 

Industrial de Agueda, Dr. Castilho 
Dias, e um dos principais responsa- 
veis pela novo rumo que a AIA tomou 
em 1986, com a integração na Expo- 
agueda de uma mostra especializada, 
a Subcontrata/86, 1.0 Salao Nacional 
de Subcontratação, certame que se 
saldou por um exito assinalavel. Um 
ano depois, com a Ferrex/87, 1.0 Sa- 
tao Português de Ferragens para 
Mobiliario e Construção Civil, € a vez 
do sector ferrageiro, com grandes 
tradições na região aguedense, pa- 
tentear as suas potencialidades. 

FERRAGENS: «UM SECTOR 
QUE ATRAVESSA UMA FASE 

MUITO PARTICULAR» 

Castilho Dias, começaria o inte- 
ressante dialogo que manteve com o 
nosso Jornal, apontando os motivos 
que levaram a AIA a organizar um 
certame sectorial dedicado as ferra- 
gens: «a partir do momento em que a 
AIA deliberou introduzir feiras especi- 
alizadas na Expoagueda, tendo reali- 
zado a Subcontrata em 1986, seria 
logico que o primeiro certame secto- 
rial fosse dedicado as ferragens, não 
só pelos condicionalismos históri- 
cos, mas tambem devido a força do 
sector na economia local e nacional». 

Prosseguindo: «O sector de ferra- 
gens atravessa uma fase muito parti- 
cular no contexto da industria portu- 
guesa, uma vez que é um sector tra- 
dicional que vai sofrer grandes altera- 
çoes com a integração do nosso pais 
na CEE». 

«ESTE ANO NÃO SERIA POSSÍVEL 
REALIZAR OUTRO CERTAME 

DE SUBCONTRATAÇÃO» 

A realização de um outro certame 
dedicado à subcontrataçãao, é aponta- 
do, nalguns meios, como o caminho 
que a AIA deveria seguir. O Secreta- 
rio-Geral da organização considerou 
«nao ser possivel» seguir esse cami- 
nho: «este ano nao seria possivel rea- 
lizar outro certame dedicado à sub- 
contratação, por motivos relaciona- 
dos com a disponibilidade dos indus- 
triais para participarem em feiras que 
se repetem». 

Continuando, Castilho Dias afir- 
mou: «apesar da subcontrataçao ser 
uma actividade de peso crescente em 
Agueda, é ainda de dificil compreen- 
são para a maioria dos agentes eco- 
nômicos. A AIA realizou um grande 
esforço na divulgaçao do tema e so 
isso permitiu que a Subcontrata/86 
avançasse. Este ano, para organizar 
uma segunda mostra de subcontrata- 
cão, teria sido necessário fazer esfor- 
co idêntico, o que era impensável». 

A SEGUIR À FERREX... 

«A seguir a Ferrex/87, logica seria 
a introdução de um outro tema relati- 
vo a um sector preponderante na re- 
giao, como, por exemplo, a cerâmica 
ou a metalomecânica», adiantou-nos 
Castilho Dias. Prosseguindo: «para 
isso, os industriais terao de nos dar 
ideias, sem esquecer que, a partir do 
momento em que a AIA avançou para 
a realizaçao de certames monograáti- 
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Sem o apoio do projecto 
com a HWK Aachen 
a AIA sobreviveria 
com grandes dificuldades 

cos, esses projectos terao que ser 
levados a efeito em colaboração com 
as respectivas associações empresa- 
riais. No caso da Ferrex, obtivemos a 
extraordinária colaboraçao da APIFER 
e, nos proximos certames sectoriais 
teremos, certamente, o apoio das 

associações». 

«APOIO DO PROJECTO AIA-HWK 
AACHEN E FUNDAMENTAL » 

O projecto de cooperação existen- 
te entre a AIA e a Handwerkskammer 
Aachen tem vindo a oferecer frutuo- 
sos resultados, bem patentes no de- 
senvolvimento de importantes servi- 
ços prestados pela AIA aos seus as- 
sociados. 

«Sem o apoio do projecto de coo- 
peraçao entre a AIA e a HWK Aachen, 

não teria sido possivel realizar a Sub- 
contrata, em 1986, e, em termos mais 
globais, diria mesmo que sem esse 
projecto, e face aos reduzidos apoios 
que a AIA continua a obter das enti- 
dades oficiais, a AIA sobreviveria 
com grandes dificuldades, poderia 
ate ser impedida de levar a eteito a 
Expoagueda», afirmou Castilho Dias. 
Continuando: «o apoio do projecto de 
cooperação é também fundamental 
na organização da Ferrex, nao só a 
nivel da sensibilização dos industri- 
ais, mas tambem, e essencialmente, a 
nivel da divulgação do certame além- 
fronteiras. Refiro-me concretamente 
ao mercado alemão, no qual foi efec- 
tuada uma campanha publicitária di- 
recta aos agentes econômicos de 
maior interesse». 

Ainda sobre a divulgação da mos- 
tra no estrangeiro, o Secretário-Geral 
da AIA, teceria o seguinte comenta- 
rio; «se, em certos casos, como Espa- 

nha, por exemplo, (o ICEP-Madrid te- 
ve uma acção exemplar),os organis- 
mos oficiais portugueses foram efici- 
entes na divulgação do certame, nou- 
tros, a AIA foi obrigada a socorrer-se 

dos seus proprios meios». 

«APOIOS OFICIAIS 
MUITO REDUZIDOS» 

«Um projecto como a Expoagueda- 

Ferrex implica o dispêndio de muitos 
milhares de contos», refere Castilho 
Dias que acrescenta ainda: «esse pro- 
jecto terá de ser financeiramente 
equilibrado. A AIA nao pode custear 
um tostão que seja e, se possivel, 
como no ano passado, tera que liber- 
tar meios que possam contribuir para 

a compra dalguns equipamentos in- 
dispensáveis ao seu bom funciona- 
mento». 

E quanto a apoios oficiais? «Os 
apoios dos organismos oficiais são 
muito reduzidos», adianta o nosso 
interlocutor. Prosseguindo: «certos 
organismos estatais ainda nao se 
aperceberam que este projecto cons- 
titui um meio privilegiado para o esta- 
belecimento de contactos com as 
empresas e os agentes econômicos». 

A finalizar, Castilho Dias diria: «re- 
cebemos subsídios que orçam ape- 
nas em 300 contos (200 da Câmara 
Municipal e 100 do Governo Civil), o 
que é manifestamente insuficiente 

atendendo às caracteristicas deste 
projecto. Quero realçar que a Câmara 
Municipal executou algumas obras 
nos acessos ao pavilhao de exposi- 
çoes». 

A
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PORQUE E Us 
POR TODO O LADO 

SE VEEM 
CADA VEZ MAIS? 

Evidentemente porque cada vez mais pessoas 
confiam na Renault e nos seus serviços. 
O que é natural se considerarmos que a 
Renault tem a maior gama automóvel, sempre 
as melhores condições de compra através do 
Crédito Renault e a mais vasta e bem equipada 
Rede de Venda e Assistência automóvel do 
País, com mais de 250 Concessionários e Agentes. 
Económicos, confortáveis e seguros vão ver-se 
cada vez mais Renault pelas estradas de 
Portugal. 
A Renault já faz parte da paisagem. 
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— Indústria espacial 
começa na década de 90 

Os engenheiros da Lockheed deram 
início à segunda fase do estudo dum mó- 
dulo de 28 Kw de potência para uma ins- 
talação industrial do espaço que deverá 
vir a ser colocada em órbita no início da 
década de 90. Esta instalação será uti- 
lizada na investigação e fabrico de ma- 
teriais e para ensaios de tecnologia es- 
pacial num ambiente de micro-gravida- 
de. Está a ser estudada pela «Space 
Industries Partnership» que inclui a 
Space Industries de Houston, Texas e 

espace, Inc., uma subsidiária da Wes- 
tinghouse Electric Corporation de Pit- 
tsburg, Pennsylvania. 

O módulo terá duas asas solares flexíveis 
medindo cerca de 30 metros, semelhantes às 
utilizadas na Experiência de Voo com Conjunto 
Solar (SAFE) a qual foi realizada com sucesso a 
bordo do Vaivém Espacial em Setembro de 84. 
Cada uma das asas ficará coberta com cerca de 
30.000 células solares de silicone soldadas a um 
circuito impresso colocado entre duas camadas 
de plástico flexível Kapton como se fosse uma 
sanduíche. Quando atingidas pela luz solar em 
pleno, cada uma destas asas poderá gerar 14 Kw 
de energia. 

«A assinatura do contrato da Fase 2 é 
realmente um acontecimento importante», disse 
George Welik, director do projecto da Lockhead. 
«Os nossos esforços de desenvolvimento nos 
últimos dois anos confirmaram que a instalação 
industrial do espaço pode utilizar a tecnologia 
demonstrada pelo SAFE». 

Segundo afirmou Welik, as células solares 
devem ser protegidas das sombras do espaço que 
podem levar à formação de arcos eléctricos que 
podem fazer um curto-circuito na célula». O 
diodo plano de derivação que criámos em con- 
junto com a Applied Solar Energy Corporation 

    
evita que os estragos nas células provocados pelas 
sombras € pode suportar a tensão provocada pelo 
lançamento de um conjunto solar no espaço», 
acrescentou Welik. 

A Instalação Industrial do Espaço é uma das 
poucas cargas úteis comerciais que consta do 
Vaivém desde que houve o acidente com o 
«Challenger». Pode funcionar em voo livre ou 
acoplada a qualquer nave espacial como vaivém 
espacial. 

Nesta visão do artista, dois conjuntos solares flexíveis convertem à luz solar 

em electricidade para a Instalação Industrial do Espaço criada 
pela Space Industries Partnership. 

Destinada a utilização por parte do vaivém no início dos anos 90, a instalação 
representa um passo importante na utilização comercial do Espaço. 

Os dois conjuntos fornecerão 28 KW 

de energia para investigação de materiais e processos de fabrico. 
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Os pioneiros da indústria de Águeda 
Deniz Ramos   

O caso peculiar do adensamento 
industrial de Agueda vem recebendo 
nos ultimos anos a atençao dos estu- 
diosos, mesmo a nivel universitário, 
quer no aspecto da sua articulaçao 
com o meio rural, quer nos factores, 
de dinamização. Frequentemente se 
interroga sobre os argumentos que 
terão provocado no tecido social lo- 
cai o largo movimento de industriali- 
zaçao que hoje se conhece. E mais: 
porque a vertente metalomecânica 
tera recebido os favores da iniciativa 
empresarial doa pioneiros da indus- 
tria aguedense. E liquido nao se tra- 
tar, e para essa conclusao basta uma 
analise linear da composição das es- 
truturas que suportaram essa dinâmi- 
ca, de mobilização a partir de fortes 
unidades empresariais do exterior 
seduzidas ou por mao de obra abun- 
dante e barata, ou por trabalho quali- 
ficado, ou ainda por espaços com 
vasto pendor de absorpçao do estor- 
co produtivo. A individualizaçao do 
CASO DE AGUEDA contraria de certo 
modo as teorias de localizaçao indus- 
trial e provoca investigaçao no cam- 
po bem original da articulação es- 
paço- industrialização, sendo inevita- 
vel socorrer-se, para a sua compreen- 
sao, de um conhecimento protundo 
da reprodução social, por um lado, e 
por outro, ja com um peso significati- 
vo na sua incipiência, do levantamen- 
to da antiga tradiçao artesanal. E 
obvio que isso nao explicara tudo 
mas apoiara decisivamente algumas 
das hipóteses de interpretação do 

tenomeno. Cremos dever-se a Jose 
Reis, da Faculdade de Economia da 
Universidade de Coimbra (1), a mais 
esclarecida abordagem do CASO DE 
AGUEDA. Ao debruçar-se sobre a pro- 
blemática dos espaços de industriali- 
zaçao no quadro do relacionamento 
da macro-economia com o nivel lo- 
cal, encontra em Agueda carateris- 
ticas individualizadas que explicam 
alguns dos factores de dinamização 
da industria nacional. O trabalho pro- 
dutivo em Agueda, e de algum modo 
noutros centros industrializados do 
distrito de Aveiro - e ate no processo 
tipico de Arganil, que o investigador 
aduz, em que a autarquia local se 
substitui à deficiente mobilizaçao 
industrial para resolver problemas de 
emprego atraves da fixaçao pela indu- 
stria da economia local - resulta. cla- 
ramente de uma dinâmica propria. 
Dinâmica essa de que se conhecem 
ainda mal os contornos, assente na 
pequena empresa de expressão fami- 
liar que tem no ramo da metalomecá- 
nica o seu quadro de referências, 
enquanto que Leiria, por exemplo, se 

movimentara, tambem por um con- 
junto de jogos sociologicos, essen- 
Cialmente a volta das industrias do 
vidro, dos cimentos e da cerâmica. 
Esta constatação leva-nos, por isso, a 
concluir que o processo de industria- 
lizaçao, por demais complexo para 

  

uma sintese fria, se compatibiliza 
com o espaço local, entendido este 
como um conjunto de forças e condi- 
coes específicas, que vão do quadro 
social à cultura experimentada, numa 
troca polarizadora que acaba por tipi- 
dificar o pioneirismo local. 

UMA TRADIÇÃO ARTESANAL 

Em 1878, o DICCIONARIO DE 
GEOGRAPHIA UNIVERSAL refere a 
existência em Agueda de Y'30 fabri- 
cantes de objectos de ferro de pe- 
quenas dimensoes”, a par de refe- 
rências a fabricas de telha, por sinal 
os dois ramos, ferragens e cerâmica, 
dos mais salientes ainda nos dias de 
hoje. Ao longo dos diversos jornais 
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que a partir de 1879 se publicaram 
em Agueda, podemos acompanhar 
essa exuberância artesanal, funilei- 
ros, ferreiros, espingardeiros, taman- 
queiros, ferradores e serralheiros, e 
uma gama de utensilios desde os 
regadores e gazometros às banheiras 
e caldeiras para fogoes em cobre e 
ferro zincado. Burgo situado no cru- 
zamento de importantes vias de co- 
municaçao e beneficiando do tráfego 
fluvial que o punha em contacto com 
o litoral e o interior serrano, desde 
cedo se viu florescer em pujante en- 
treposto comercial. Assim se com- 
preendera essa actividade artesanal. 
O consumo regional absorveria igual- 
mente os produtos fabricados. Uma 

  

  
O soberbo portão do cemitério do adro aponta para a tradição artística dos ferreiros de 

Agueda. 

  

casa da R. da Venda Nova, da segun- 
da metade do sec.XVIll, ostenta ainda 
grades de ferro nas varandas, de- 
senhadas nas linhas curvilineas do 
tempo; o soberbo portão do cemite- 
rio do Adro e varandas em casas de 
oitocentos da regiao apontam para 
essa tradiçao artistica dos ferreiros 
de Agueda. Tradiçao alias confirmada 
em documentaçao bem anterior: nos 
Tombos do Hospital e da Igreja, dos 
seculos XVI e XVII, surgem-nos ja re- 
ferências a ferreiros e serralheiros de 
mistura com outros oficios. Daqui ser 
legitimo concluir, como o faz Jose 
Reis, que a industria de ferragens 
para a construçao civil e mobiliario, 
que e ainda o ex-libris da industria 
local, tera resultado da transformação 
dessa antiga tradiçao artesanal que 
beneficiou “da posiçao central da 
entao vila na rede regional e mesmo 
nacional de comunicações e de uma 
relaçao privilegiada com o centro 
comercial que o Porto sempre foi, 
designadamente quanto ao ramo ori- 
ginário das ferragens"(2). Ora esta 
leitura consubstancia uma dinâmica 
propria afirmadora de identidade, 
afastando o esquema polarizador da 
grande empresa que do exterior ex- 
plorasse condiçoes favoraveis e aju- 
da-nos a compreender a fixaçao da 
tipologia industrial no periodo do 
PIONEIRISMO. Da analise da docu- 
mentaçao e da informação recolhida, 
nem sempre nos e licito, para os pri- 
meiros tempos, concluir que se terá 
processado uma passagem directa 

das pequenas oficinas de serralhei- 
ros para empresas bem dimensiona- 
das. Veja-se o caso de Domingos Pin- 
to de Carvalho, proprietário de Asse- 
quins sem qualquer ligação anterior 
ao sector. E foi apenas o introdutor 
da industria de ferragens no con- 
celho... Por outro lado , depa- 
ram-se-nos situaçoes extremamente 
curiosas como a da familia Brinco. 
Em 1892 surge-nos João Ferreira da 
Silva Brinco com uma serralharia na 
R. de S. Pedro; em 1908, Joaquim da 
Silva Brinco mantem uma oficina de 
funileiro na R. Luis de Camoes; em 
1924, Mário da Silva Brinco e serra- 
lheiro no largo da Venda Nova e nes- 
se mesmo ano João Ferreira Brinco, 
seus filhos Joao e Darlindo aparecem 
associados com Godofredo Duarte - 
depois da desistência dos drs. Ma- 
nuel Alegre e Angelo Ribeiro, Jose 
Pinto e Armando Castela - na peque- 
na firma J. Brinco e Duarte Lda., de 
ferragens, que laborou à entrada da 
R. Vasco da Gama. Firma que, através 
de Godofredo Duarte, tera continuida- 
de na Duarte e Crespo, uma das qua- 
tro incorporadas, ainda durante a ulti- 
ma guerra, na Ferragens Reunidas de 
Agueda, Lda.! Este cla familiar terra- 
geirro ainda tera outras ligaçoes ao 
ramo: dois filhos de Joaquim da Silva 

(Cont. na pág. seguinte) 
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“A Escola Industrial 

ajudará a formar uma outri 
(Da pág. anterior) 

Brinco, Armando e Antônio, sao, res- 
pectivamente, latoeiro e funileiro e 
uma sua sobrinha, Libânia, casar-se-a 
com Gil da Fonseca Res, com oficina 
de latoaria ele tambem! Este significa- 
tivo exemplo de vocação familiar, que 
nos tempos recentes se tomou a re- 
gra geral da proliteraçao empresarial 

- socios e empregados fabris ou 
administrativos abandonam a FAMILIA 
INDUSTRIAL para darem origem a ou- 
tras unidades, quase sempre do mes- 
mo ramo», torna extremamente linear 
O processo de formação do tecido 
produtivo aguedense e avoluma a 
convicção de que a primasia dada ao 
sector das ferragens teve muito a ver 
com a forte tradiçao artesanal no 
dominio da produção ferrageira. 

  

ASETAPAS 
DA INDUSTRIALIZAÇÃO 

A pequena HISTORIA INDUSTRIAL 

de Agueda poderia esquematizar-se 
em trés periodos distintos, no que 
respeita ao sector da metalomecâni- 
ca: o periodo do PIONEIRISMO, ate a 
implantaçao da Republica; o periodo 
da consolidação, onde há já notícia 
da industria de acessórios para bici- 
cletas, até 1927, data da criação da 
Escola Industrial e Comercial de 
Agueda e, finalmente, o periodo da 
expansao e diversificação do sector 
da metalomecânica e sua desconcen- 
tração em outras estruturas produti- 
vas. Justifigquemo-nos: a Escola In- 
dustrial ajudara a formar uma outra 
mentalidade, contribuindo para a ac- 
ção geradora de CULTURA INDUS- 
TRIAL que a indústria aguedense vai 
patentear. As próprias conjunturas de 
mercados provocarão, a partir da 
decada de trinta, e com especial rele- 
vo, faseadamente, em cinquenta e 
setenta, um surto enriquecedor de 
novas capacidades e novos produtos 
que compõem o actual espectro in- 
dustrial. 

Jose Reis acompanha o processo 
evolutivo por decadas ANTES e DE- 
POIS da guerra, o que, em boa ver- 
dade, nao contraria o esquema acima 
proposto. Refere que na primeira 
decada deste século se tinham for- 
mado ja “duas empresas de significa- 
do importante” e na decada de vinte 
se lhes juntariam mais cinco empre- 
sas significativas. Entre estas assina- 
ta que algumas desempenharam “um 
papel relevante na formaçao de varias 
geraçoes de trabalhadores indus- 
triais”, havendo lugar, na sua opiniao, 
“a formação de uma cultura indus- 
trial”. Quer-nos parecer que esta 
ACÇAO CULTURAL, se se faz no qua- 

  

dro da empresa, tem muito a ver, por 
outro tado, com a formação teori- 
co-prática obtida nos bancos e nas 
otiinas da Escola Industrial e Comer- 
cial, esta sim incubadora de habitos e 
mentalidades a que a OFICINA tradi- 
cional era pouco sensivel em muitos 
casos. Recordemos, a proposito, as 
razoes que levaram as forças vivas de 
Agueda a solicitar a criação da Esco- 
la e a justificação que o Padre Mar- 
ques de Castilho da para o ensino 
profissional. No início de 1927 (a Es- 
cola foi criada peio Decreto no 
13149, de 29 de Janeiro), existiam no 
perimetro urbano da vila 12 fabricas 
de louça, telha, serraçao, serralharia 
e fundição de metais, ocupando cen- 
tenas de operários, estando inscritos 

805 comerciantes e industriais, “nu- 
mero extraordinariamente grande 
numa terra de provincia ate hoje des- 
protegida dos poderes publicos”. E 
escreve o Padre Castilho. que viria a 

ser o primeiro director da Escola: 
“Numa terra onde as indústrias sao 
rotineiras e os operários modestos 
executantes de operações que nao 
compreendem”, com o ensino indus- 
trial “os novos operários terao mani- 
festa superioridade sobre os mais 
velhos" e obter-se-á “uma grande 
conquista no campo profissional”. 
Com convicção escreveria ainda: 
“Num periodo de 10 anos, lançarei no 
mercado artífices que darao as indus- 
trias locais processos conscientes de 
trabalho, com os quais lucrará a eco- 
nomia nacional e justificarao as des- 
pesas que o Estado faz com este En- 
sino". Para tanto, preocupou-se em 
adquirir maquinas e ferramentas que 
dessem "ás oficinas o aspecto de 
superioridade sobre as oficinas parti- 
culares locais, e onde os alunos 
aprendam a trabalhar com instrumen- 
tos de trabalho aperfeiçoados e nao 
com instrumentos gastos e cansa- 
dos, velhos e já fora de uso“ (3). Or- 
ganizando visitas de estudo a centros 
industriais mais evoluídos, dispondo 
de mestres competentes (um dos 
quais, Gustavo Pimenta, mestre de 
serralharia civil desde 1929, pelo ca- 
samento liga-se a firma Silva e Irmão, 
estabelecendo assim a interacção 
Escola-Indústria que haveria de pro- 
duzir a referida CULTURA INDUS- 
TRIAL), não é exagerada a convicção 
do Padre Marques de Castilho. O fu- 
turo -o presente- corroborou-a à sa- 
ciedade. 

Mas voltemos, a traços largos, a 

HISTORIA INDUSTRIAL de Agueda, 
para caracterizar sumariamente o 

processo evolutivo. 
Ate a implantação da Republica 

detectamos 3 fabricas, de Domingos 

  

Pinto de Carvalho, em Assequins, de 
data anterior a 1897, de Antônio Ri- 
beiro de Matos, fundada em 1897, na 
Bicha-Moira, e Neto e Almeida, rete- 
renciada na INDEPENDENCIA DE 
AGUEDA (29.10.1910) a propósito de 
um incêndio num barracão dessa ofi- 
cina de serralharia. Este periodo de 
PIONEIRISMO tem como espaço pola- 
rizador a povoado de Assequins. 

Em periodo republicano  sur- 
ge-nos em 1911 a fabrica de Joaquim 
Valente de Almeida. Ribeiro de Matos 
e Valente de Almeida, em epocas di- 
ferentes, pertenceram aos quadros 
da oficina de Domingos Pinto de Car- 
valho e, como se vê, ambos deram 
origem a duas novas empresas, pelo 
menos uma delas fomentadora de 
fecunda dinamização do sector das 
ferragens em Agueda. Albuquerque 
Neto, casado com uma filha de Antó- 
nio Ribeiro de Matos, ter-se-á asso- 
ciado fugazmente com Valente de 
Almeida e antes de tundar empresa 
própria, de que a actual A. da Silva 
Neto é oriunda, passou, com o ferra- 
menteiro Américo, pela fabrica do 
sogro. Por sua vez, este, ou seja, An- 
tônio Ribeiro de Matos tinha como 
esposa uma irmã de Domingos Pinto 
de Carvalho. As afinidades prosse- 
guem na ligação de Joaquim Valente 
de Almeida com Joaquim da Silva, o 
fundador da sociedade a e Irmão 
(1918 e dados os condicionalismos 
industriais apenas legalizada estatu- 
tariamente em 1945), através de um 

- casamento, em primeiras núpcias, 
'com uma sua cunhada. Um dos filhos 
deste matrimônio, Manuel Valente de 
Almeida, é sócio, e tambem pelo ca- 
samento com uma filha de Joaquim 
da Silva, da firma Silva e Irmão. Tor- 
na-se curiosa esta teia de ligações de 
que é fertil a primeira idade da indus- 
trializaçao aguedense, nao discipién- 
da na interpretação do caso particu- 
tar de Agueda e que não temos visto 
aduzida (4). Outro aspecto nao me- 
nos aliciante, e que o decorrer dos 
anos acentua, e o da fidelidade aos 
nucleos primitivos. Vejamos: no pe- 
nodo do arranque as empresas fi- 
xam-se em Assequins, origem dos 
empreendedores que dispunham de 
mao de obra disponivel e quase sem- 
pre de instalaçoes proprias (Domin- 

gos Pinto de Carvalho, Antonio Ribei- 
ro de Matos, Neto e Almeida). No pe- 
riodo da consolidação o eixo deslo- 
ca-se mais para a zona urbana da vila 
(Antonio Ribeiro de Matos transfe- 
re-se da Bicha-Moira para a Venda 
Nova; Joaquim Valente de Almeida; 
Silva e Irmão). No periodo de expan- 
sao, por razões óbvias, mesmo assim 
as ferragens redimensionam os nu- 
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cleos primitivos, alcançando a Gies- 
teira, a Alagoa e o Razo de Paredes. 
(Veja-se a similaridade com outros 
sectores: a indústria do ciclismo 
ESCOLHE a Borralha onde ainda hoje 
se localizam nas imediações as mais 
importantes unidades. No caso da 
cerâmica, que teve base em Agueda 
(fábricas do Pessegueiro, Outeiro e 
Simoes e Dias), acabara por fixar-se 
no HABITAT proprio, as Aguadas). 

O terceiro periodo, em particular 
no poós-guerra, e evidente a expansao 
da industria ferrageira. Gustavo Pi- 
menta escreve em 1941 que «só nes- 
tes últimos dez anos é que mais se 
tem feito sentir o seu desenvolvimen- 
to. Com a experiência ja longa; me- 
lhor apetrechamento das suas fabri- 
cas; uma orientação segura na execu- 
cao de variadissimos artigos, e pela 
divisao inteligente do trabalho, onde 
ja se esboçam os métodos Taylorista 
e Fordista, que permitem a fabricação 
de milhares de artigos, todos unitor- 
mes, de tecnica perfeita e acabamen- 
to irrepreensivel; em suma, com a 
natural evolução e melhoramento de 
trabalho podem as fabricas de ferra- 
gens de Agueda apresentar, actual- 
mente, no mercado, dos melhores 
artigos no género produzidos em 
Portuga» (5). A mecanização tayloris- 
ta não encontrou fortes argumentos 
industriaís, ao fim e ao cabo, na es- 
pessura do tecido empresarial ague- 
dense apesar da associação comer- 
cial de empresas a que se assistiu 
(Santos e Dias, Duarte e Crespo, 
Amaro, Lda. e A.da Silva Neto consti- 
tuem as Ferragens Reunidas de Ague- 
da, Lda.) Muito embora, e também 
aqui, os esquemas tayloristas de pro- 
duçao tivessem resultado mais de 
aspectos concorrenciais, face ao pre- 
dominio de Joaquim Valente de Al- 
meida, e nao de empresas dominan- 
tes que procurassem explorar um 
espaço onde a mao de obra, os pre- 
cos e a qualidade de execução fos- 
sem tentadores. A evolução dos anos 
sessenta e setenta paradoxalmente, e 
talvez nao, continuou em grande par- 
te o processo de produçao completo, 
flexibilizado, e certo, com prudência e 
apenas nalguns sectores e em per- 
centagens de componentes reduzida, 
a separação entre a concepção e a 
execução. A insistência do produto 
acabado atribuem uns a perda de 
agressividade nalguns mercados e a 
incapacidade no cumprimento de 
prazos em carteiras de encomendas 
elevadas. E nas três últimas decadas 
que gradualmente se assinala a diver- 
sificaçao de produtos e gamas, e que 
a concepção alcança foros de alguma 
criatividade, a que não é alheio o vas- 
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mentalidade 
to intercâmbio com centros e feiras 
no estrangeiro, a adopção de tecno- 
logias mais actualizadas e a restrutu- 
raçao organizativa em que o empre- 
sario substitui o patrao e estabelece 
“organigramas» de descentralização 
de responsabilidades. 

Jose Reis, em sintese, assinala 
que em sessenta e setenta se expan- 
diram as empresas de ferragens que 
se multiplicaram no pós-guerra e a 
essas se acrescentaram outras de 
maquinas e ferramentas, tornearia, 
fundiçao, equipamentos e material 
electrico, máquinas e mobiliario me- 
talico numa amostra, acrescentamos, 
do poder proprio de dinamização e 
capacidade de resposta a estimulos 
do exterior, aqui entendidos como 
provocação a uma INTELIGÊNCIA in- 
dustrial capaz de absorver modelos e 
de afirmar-se no campo adversário. A 
facilidade do crédito é a CULTURA 
INDUSTRIAL deram as mãos à voca- 
ção latente do empreendedor que re- 
flecte mobilidade e versatilidade. 

A industria de bicicletas e motori- 
zadas seguiu, no processo evolutivo, 
curso diferente, partindo da fabrica- 
cao de acessórios e componentes 
até ao produto acabado. A area foi 
despertada pelo comércio de Sanga- 
thos. Na decada de vinte Manuel Cae- 
tano Henriques (1921) foi o pioneiro 
deste sector, secundado mais tarde 
por Eurico Ferreira Sucena. As pri- 
meiras bicicletas nacionais aparecem 
em 1936, montadas por armazenistas 
de Sangalhos e so nos anos 50 sur- 
gem os primeiros ciclomotores (6). 
Nesta decada assiste-se em Agueda à 
criação de empresas de grandes di- 
mensoes para o meio e representam, 
no quadro da metalomecânica, na 
opiniao de José Reis, «um grande 
eteito de diversificação das capacida- 
des de produção industrial». O produ- 
to acabado tem tido como destino o 
mercado interno, mostrando-se o de 
componentes com alguma agressivi- 
dade na concorrência internacional. 
A hegemomia de Agueda no sector 
justificou ser a sede nacional da 
ABIMOTA, associação dos industriais 
de duas rodas. 

A industria de cerâmica artística e 
para construção conheceu nas duas 
primeiras décadas do seculo pelo 
menos três unidades, sem falar na 
fabrica de louça branca do Pesse- 
gueiro, fundada por Antônio Freitas 
Sucena e Ana de Pinho e Freitas por 
volta de 1880, tendo terminado a la- 
boraçao antes do termo da centuria 
(7) 

Em 1914, por escritura lavrada 
pelo notario Eduardo Pinto Camelo a 
24 de Setembro, foi constituida, no 

    

sitio do Joinal, a EMPRESA: CERÂMI- 
CA AGUEDENSE de que foram sócios 
iniciais Joaquim Ribeiro Guerra, Ma- 
nuel Rodrigues dos Anjos Junior, Dr. 
Joaquim Carvalho e Silva e Dr. Abilio 
Pinto Corte-Real e Nápoles. Desti- 

nava-se ao fabrico de telha, tijolo, 
manilhas e mais objectos de barro e 
gres. Em 1 de Março de 1917 sao 
admitidos novos socios, Dr. Antonio 
Breda, Dr. Afonso de Melo Pinto Velo- 
so e Albano de Melo Pinto Veloso. 
Por escritura de 7 de Maio de 1918 e 
dissolvida-e liquidada a sociedade. A 
empresa em laboração e os seus per- 
tences passam a propriedade de Joa- 
quim Ribeiro Guerra e Manuel Seabra 
da Cruz que entre si constituem a 
empresa GUERRA E CRUZ, LDA., em 
15 de Junho de 1918 (Manuel Seabra 
da Cruz substituira, ainda antes da 
dissolução, Manuel Rodrigues dos 
Anjos). A Fabrica do Outeiro iniciou a 
sua produção logo a seguir à 1.a 
Grande Guerra sob a designação de 
Carneiro e Guerra, Lda.. Em 1922 ain- 
da mantinha a actividade (acidente de 
trabalho informado na VOZ DE AGUE- 
DA) mas interrompe a laboração por 
desintelegências entre os dois so: 
os. Em 1927 encontra-se já em funci- 

onamento sob a responsabilidade de 
Antônio de Sousa Carneiro. Na sua 
primeira fase houve problemas de 
fabricação. Com a vinda de tecnicos 
especializados a produção ganha 
qualidade quer no vidrado, quer nos 
acabamentos e pintura, com a Fabri- 

ca do Outeiro inicia-se uma autêntica 
ESCOLA DE CERÂMICA que esta na 
base do éxito da cerâmica artistica 
local. Inicialmente produziu louça 
sanitária, louça tipo Caldas, imagens 
religiosas e outras peças, até se fixar 
naquilo por que ficou conhecida, a 
LOUÇA DO OUTEIRO, pintada a mão. 
Em 1925 inaugura-se a fabrica de lou- 
ça vermelha da tirma Simoes e Silva, 
Lda. fruto do dinamismo do Alferes 
Xavier Simoes. Fabricavam-se cânta- 
ros, barris, moringues, alguidares e 
outros utensílios de uso e adorno. 
Anunciava que, em breve, passaria a 
fabricar louca vidrada. Diz o articulis- 
ta da Voz de Agueda que as louças 
podiam rivalizar com os produtos das 
fabricas congêneres do distrito e do 
Algarve. 

Na decada de cinquenta assiste-se 
também a expansão da cerâmica para 
construçao que absorvem numerosa 
mao de obra indiferenciada e repre- 
sentam vultuosos investimentos. Em 
1947 existiam 6 cerâmicas no conce- 
lho, situadas, com excepção da Guer- 

  

   

“ra e Cruz e da Cerâmica de Fujacos, 
no eixo Barró-Aguadas. O Dr. Mantre- 
do Roque, da Cerâmica de Barrô, é 

  

comummente apontado como o gran- 
de dinamizador da modernização da 
indústria. A existência de barreiros 
funciona como forte atractivo na es- 
colha da localização das unidades 
fabris. Assim, o litoral onde predomi- 
na o barro vermelho, concentrava em 
1980 83% dos estabelecimentos. E e 
em Aguada de Cima, Pombal e Leiria 
que se encontra a argila refractaria, a 

componente mais importante da ma- 
teria-prima utilizada. Dai a concentra- 
ção da indústria no eixo Barró-Agua- 

das. Em 1978, assinalavam-se no con- 
celho 19 estabelecimentos de fabrica- 

çao de materiais de barro para cons- 
trução, numero só ultrapassado por 

Porto de Mos (21), movimentando 
cerca de mil trabalhadores (8). 

  

Conclusão 
  

Sem qualquer ligaçao anterior ao 
sector das ferragens, Domingos Pinto 
de Carvalho montou a primeira “ofici- 
na de ferragens”, embriao das actuais 
fabricas. Jã o disse em 1941 Gustavo 
Pimenta, à sua OFICINA, de reduzidas 
dimensoes, falta de aparelhagem e 
deticiencia de tecnica, se deve a cria- 
cao e mesmo a existência da indus- 
tria de ferragens em Agueda. Por um 
sistema cognático construiu-se a 
FAMILIA INDUSTRIAL com uma bem 
própria descendência biológica. A 
funçao cultural que a Escola e a Em- 
presa fomentaram, claramente ressal- 
tada pelo Eng. Bastos Xavier numa 
entrevista a um jornal local em 1959, 
provocou a proliferação de unidades 
e empreendedores. E mais no ramo 
da metalomecânica (ferragens e bici- 
cletas e motociclos) que se sur- 
preende o papel pioneiro. E evidente 
que o pioneirismo de uns podera re- 
sultar de circunstâncias tortuitas e 
diluir-se sem prolongada afirmação 
no sector, como é o caso de Domin- 
gos Pinto de Carvalho, enquanto que 
o fazedor de cultura industrial, inova- 
dora, se perpetua no ciclo que origi- 
na. (Joaquim Valente de Almeida e 
Eurico Ferreira Sucena, por exemplo). 

Mas sem uns e outros a realidade de 
hoje seria, decerto, bem diferente e o 
perfil da economia concelhia desco- 
Driria diversa estrutura. 

Alinhavou-se uma mancheia de 

  

(1) Os espaços da industrialização-notas sobre a 
regulação macro-económica e o nível local, in 
Revista Crítica de Ciências Sociais». n.º 22. 

Abril 1987, p.p. 13-29. 

(2) Da análise dos anúncios nas colecções de 

jornais locais desde 1879 constata-se a primazia 
da movimento comercial virado para o Porto 
onde. inclusive. se encontram estabelecidos 
como comerciantes alguns aguedenses 

(3) Padre Marques de Castilho pioneiro do ensino 
profissional em Águeda, trabalho que publi- 
cámos no Suplemento Especial do «Diário de 
Aveiro» (Expoagueda 86) 

(4) No início do processo industrial aguedense 
verifica-se que, fortuita ou deliberadamente se 
junta a transmissão biológica (hereditária) à 
prática do sistema cognático. isto é, o reforço 
empresarial por via matrimonial (via directa) ou 
através de componentes da família industrial 

considerações sobre a HISTORIA IN- 
DUSTRIAL de Agueda sem se ter com- 
pletado a investigação adequada su- 

jeita a imprecisão, às lacunas, às in- 

correcçoes. E cremos ser importante 

o levantamento monagratico desta 
componente da vida comunitária, nao 

apenas na perspectiva economicista, 
mas na pesquisa dos factores de 

mobilização e suporte que o proces- 

so historico evolutivo ajuda a inter 

pretar melhor. Veja-se a farta tradição 

artesanal e oficinal: procure-se à 

ARVORE GENEALÓGICA da industria 

na sua descendência directa e colate- 
rak; articulem-se os indices demogra- 

ficos comparando-os com os perto- 

dos de expansão: encontraremos, 

sem duvida, as leituras que escapam 

aos dados estatísticos de inqueritos 

informatizados. E ha um tempo para 

se operar essa HISTORIA, conhecer 
os rostos dos novos pioneiros, a tes- 
situra variegada do tecido industrial 
extremamente móbil. Teriamos decer- 
to maior cópia de informaçao, e sé- 
lo-ia preciosa, se a VOZ DE AGUEDA, 
que ja em 1922 escrevia que 
lam as fabricas por toda a parti 
vesse concretizado o propo: 
anunciado em 1924, de publicar algu- 
mas notas sobre o desenvolvimento 
da industria no concelho, acompa- 

nhadas de fotografias de industriais e 
estabelecimentos fabris (9). 

    

  

(5) A indústria de Águeda. publicado no Anuário. 
-Agenda 1941, organizado por Raul Conde, 
pop. 49-50. 

(6) Águeda: capital das duas rodas, Fernando 
Almeida. in -Destacável do “Expresso'» 
p.3, 

(7) Cronologia duvidosa a exigir mais atentá 
investigação. 

(8) Elementos recolhidos em materiais de barro 
vermelho para construção, CCRE, 1985. 

(9/0 presente trabalho é uma condensação de 
outro de maior folego, em preparação. Nem o 
estado da inves . mem O espaço per: 
mitiam perspectivar a articulação sociológica 
(atracção demográfica: articulação com o meio 
rural como complementaridade; etc.) 
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“A Escola Industrial 

ajudará a formar uma outr; 
(Da pág. anterior) 
Brinco, Armando e Antônio, sao, res- 
pectivamente, latoeiro e funileiro e 
uma sua sobrinha, Libânia, casar-se-a 
com Gil da Fonseca Res, com oficina 
de latoaria ele tambem! Este significa- 
tivo exemplo de vocação familiar, que 
nos tempos recentes se tornou a re- 
gra geral da proliteraçao empresanal 
- socios e empregados fabris ou 
administrativos abandonam a FAMILIA 
INDUSTRIAL para darem origem a ou- 
tras unidades, quase sempre do mes- 
mo ramo», torna extremamente linear 
o processo de formação do tecido 
produtivo aguedense e avoluma a 
convicção de que a primasia dada ao 
sector das ferragens teve muito a ver 
com a torte tradiçao artesanal no 
dominio da produçao ferrageira. 

  

ASETAPAS 
DA INDUSTRIALIZAÇÃO 

A pequena HISTORIA INDUSTRIAL 
de Agueda poderia esquematizar-se 
em três periodos distintos, no que 
respeita ao sector da metalomecâni- 
ca: o periodo do PIONEIRISMO, até à 
implantação da Republica; o periodo 
da consolidação, onde há ja notícia 
da industria de acessórios para bici- 
cletas, até 1927, data da criação da 
Escola Industrial e Comercial de 
Agueda e, finalmente, o periodo da 
expansao e diversificação do sector 
da metalomecânica e sua desconcen- 
traçao em outras estruturas produti- 
vas. Justifiguemo-nos: a Escola In- 
dustrial ajudará a formar uma outra 
mentaiidade, contribuindo para a ac- 
cao geradora de CULTURA INDUS- 
TRIAL que a industria aguedense vai 
patentear. As próprias conjunturas de 
mercados provocarão, a partir da 
decada de trinta, e com especial rele- 
vo, faseadamente, em cinquenta e 
setenta, um surto enriquecedor de 
novas capacidades e novos produtos 
que compoem o actual espectro in- 
dustrial 

Jose Reis acompanha o processo 
evolutivo por decadas ANTES e DE- 
POIS da guerra, o que, em boa ver- 
dade, nao contraria o esquema acima 
proposto. Refere que na primeira 
decada deste século se tinham for- 
mado ja “duas empresas de significa- 
do importante" e na decada de vinte 
se lhes juntariam mais cinco empre- 
sas significativas. Entre estas assina- 
la que algumas desempenharam “um 
papel relevante na formaçao de varias 
gerações de trabalhadores indus- 
triais”, havendo lugar, na sua opiniao, 
“a formação de uma cultura indus- 
trial”. Quer-nos parecer que esta 
ACCAO CULTURAL, se se taz no qua- 
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dro da empresa, tem muito a ver, por 
outro lado, com a formação teori- 
co-prática obtida nos bancos e nas 
otiinas da Escola Industrial e Comer- 
Cial, esta sim incubadora de habitos e 
mentalidades a que a OFICINA tradi- 
cional era pouco sensivel em muitos 
casos. Recordemos, a proposito, as 
razoes que levaram as forças vivas de 
Agueda a solicitar a criação da Esco- 
ta e a justificação que o Padre Mar- 
ques de Castilho da para o ensino 
profissional. No inicio de 1927 (a Es- 
cola foi criada peio Decreto no 
13149, de 29 de Janeiro), existiam no 
perimetro urbano da vila 12 fabricas 
de louça, telha, serraçao, serralharia 
e fundiçao de metais, ocupando cen- 

tenas de operarios, estando inscritos 
805 comerciantes e industriais, “nu- 
mero extraordinariamente grande 
numa terra de provincia ate hoje des- 
protegida dos poderes publicos". E 
escreve o Padre Castilho, que viria a 

ser O primeiro director da Escola: 
“Numa terra onde as indústrias sao 
rotineiras e os operários modestos 
executantes de operações que não 
compreendem”, com o ensino indus- 
trial “os novos operários terao mani- 
festa superioridade sobre os mais 
velhos" e obter-se-ãá “uma grande 
conquista no campo profissional”. 
Com convicção escreveria ainda: 
“Num periodo de 10 anos, lançarei no 
mercado artifices que darão as indus- 
trias locais processos conscientes de 
trabalho, com os quais lucrará a eco- 
nomia nacional e justificarao as des- 
pesas que o Estado faz com este En- 
sino". Para tanto, preocupou-se em 
adquirir maquinas e ferramentas que 
dessem “as oficinas o aspecto de 
superioridade sobre as oficinas parti- 
culares locais, e onde os alunos 
aprendam a trabalhar com instrumen- 
tos de trabalho aperfeiçoados e não 
com instrumentos gastos e cansa- 
dos, velhos e ja fora de uso” (3). Or- 
ganizando visitas de estudo a centros 
industriais mais evoluídos, dispondo 
de mestres competentes (um dos 
quais, Gustavo Pimenta, mestre de 
serralharia civil desde 1929, pelo ca- 
samento liga-se à firma Silva e Irmão, 
estabelecendo assim a interacção 
Escola-Indústria que haveria de pro- 
duzir a referida CULTURA INDUS- 
TRIAL), não é exagerada a convicção 
do Padre Marques de Castilho. O fu- 
turo -o presente- corroborou-a à sa- 
ciedade. 

Mas voltemos, a traços largos, à 
HISTORIA INDUSTRIAL de Agueda, 
para caracterizar sumariamente O 
processo evolutivo. 

Ate a implantação da República 
detectamos 3 fabricas, de Domingos 

  

Pinto de Carvalho, em Assequins, de 
data anterior a 1897, de Antônio Ri- 
beiro de Matos, fundada em 1897, na 
Bicha-Moira, e Neto e Almeida, refe- 
renciada na INDEPENDENCIA DE 
AGUEDA (29.10.1910) a proposito de 
um incêndio num barracão dessa ofi- 
cina de serralharia. Este periodo de 
PIONEIRISMO tem como espaço pola- 
rizador a povoado de Assequins. 

Em periodo republicano sur 
ge-nos em 1911 a fabrica de Joaquim 
Valente de Almeida. Ribeiro de Matos 
e Valente de Almeida, em epocas di- 
ferentes, pertenceram aos quadros 
da oficina de Domingos Pinto de Car- 
valho e, como se vê, ambos deram 
origem a duas novas empresas, pelo 
menos uma delas fomentadora de 
fecunda dinamização do sector das 
ferragens em Agueda. Albuquerque 
Neto, casado com uma filha de Anto- 
nio Ribeiro de Matos, ter-se-ã asso- 
ciado fugazmente com Valente de 
Almeida e antes de fundar empresa 
própria, de que a actual A. da Silva 
Neto é oriunda, passou, com o ferra- 
menteiro Américo, pela fábrica do 
sogro. Por sua vez, este, ou seja, An- 
tonio Ribeiro de Matos tinha como 
esposa uma irma de Domingos Pinto 
de Carvalho. As afinidades prosse- 
guem na ligação de Joaquim Valente 
de Almeida com Joaquim da Silva, o 
fundador da sociedade Silva e irmão 
(1918 e dados os condicionalismos 
industriais apenas legalizada estatu- 
táriamente em 1945), atraves de um 

- casamento, em primeiras núpcias, 
“com uma sua cunhada. Um dos filhos 
deste matrimonio, Manuel Valente de 
Almeida, e sócio, e tambem pelo ca- 
samento com uma filha de Joaquim 
da Silva, da firma Silva e Irmão. Tor- 
na-se curiosa esta teia de ligações de 
que é fertil a primeira idade da indus- 
trialização aguedense, nao discipien- 
da na'interpretação do caso particu- 
lar de Agueda e que não temos visto 
aduzida (4). Outro aspecto nao me- 
nos aliciante, e que o decorrer dos 
anos acentua, e o da fidelidade aos 
nucleos primitivos. Vejamos: no pe- 
rodo do arranque as empresas fi- 
xam-se em Assequins, origem dos 
empreendedores que dispunham de 
mao de obra disponivel e quase sem- 
pre de instalaçoes próprias (Dom 
gos Pinto de Carvalho, Antonio Ribei- 
ro de Matos, Neto e Almeida). No pe- 
modo da consolidação o eixo deslo- 
ca-se mais para a zona urbana da vila 
(Antonio Ribeiro de Matos transfe- 
re-se da Bicha-Moira para a Venda 
Nova; Joaquim Valente de Almeida; 
Silva e Irmao). No periodo de expan- 
sao, por razões óbvias, mesmo assim 
as ferragens redimensionam os nú- 
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cleos primitivos, alcançando a Gies- 
teira, a Alagoa e o Razo de Paredes. 
(Veja-se a similaridade com outros 
sectores: a industria do ciclismo 
ESCOLHE a Borralha onde ainda hoje 
se localizam nas imediaçoes as mais 
importantes unidades. No caso da 
cerâmica, que teve base em Agueda 
(fábricas do Pessegueiro, Outeiro e 
Simoes e Dias), acabara por tixar-se 
no HABITAT proprio, as Aguadas). 

O terceiro periodo, em particular 
no pos-guerra, e evidente a expansao 
da industria tferrageira. Gustavo Pi- 
menta escreve em 1941 que «so nes- 
tes últimos dez anos é que mais se 
tem feito sentir o seu desenvolvimen- 
to. Com a experiência ja longa; me- 
thor apetrechamento das suas fábri- 
cas; uma orientação segura na execu- 
ção de variadissimos artigos, e peta 
divisão inteligente do trabalho, onde 
ja se esboçam os métodos Taylorista 
e Fordista, que permitem a fabricação 
de milhares de artigos, todos unifor- 
mes, de técnica perfeita e acabamen- 
to irrepreensivel; em suma, com a 
natural evolução e melhoramento de 
trabalho podem as fábricas de ferra- 
gens de Agueda apresentar, actual- 
mente, no mercado, dos melhores 
artigos no género produzidos em 
Portugal» (5). A mecanização tayloris- 
ta não encontrou fortes argumentos 
industriais, ao fim e ao cabo, na es- 
pessura do tecido empresarial ague- 
dense apesar da associaçao comer- 
cial de empresas a que se assistiu 
(Santos e Dias, Duarte e Crespo, 
Amaro, Lda. e A.da Silva Neto consti- 
tuem as Ferragens Reunidas de Ague- 
da, Lda.). Muito embora, e tambem 
aqui, os esquemas tayloristas de pro- 
dução tivessem resultado mais de 
aspectos concorrenciais, face ao pre- 
dominio de Joaquim Valente de Al- 
meida, e nao de empresas dominan- 
tes que procurassem explorar um 
espaço onde a mao de obra, os pre- 
cos e a qualidade de execução tos- 
sem tentadores. A evolução dos anos 
sessenta e setenta paradoxalmente, e 
talvez nao, continuou em grande par- 
te o processo de produçao completo, 
flexibilizado, é certo, com prudência e 
apenas nalguns sectores e em per- 
centagens de componentes reduzida, 
a separação entre a concepçao e a 
execução. A insistência do produto 
acabado atribuem uns a perda de 
agressividade nalguns mercados e à 
incapacidade no cumprimento de 
prazos em carteiras de encomendas 
elevadas. E nas três últimas decadas 
que gradualmente se assinala a diver- 
sificação de produtos e gamas, e que 
a concepçao alcança foros de alguma 
criatividade, a que nao e alheio o vas- 

  

    

E EUFOVOLICA 
agentes transitários Ida. AVEIRO 

TRANSPORTES INTERNACIONAIS 
DESPACHOS — SEGUROS — TRÁFEGO | 
ESTIVA — CARGA AÉREA — NAVEGAÇÃO 

Telex37471 FERCAR P End. Telegr. EUROVOUGA 
=> Av. Dr. Lourenço Peixinho, 117-2.º Esq. — 3800 AVEIRO 

Telefs. 26983 e 26997 

  

TEL. 25083 e 25097 

TELEX 37471 FERCAR P       
Fernando Carvalho 
despachante oficial = fiveiro 

END, TELEG. EUROVOUGA 

AV, DR, LOURENÇO PEIXINHO, 177-2º- ESQ. 
3800 AVEIRO   

o 

ddr] 
COLAS INDUSTRIAIS PARA TODOS OS FINS 
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mentalidade 
to intercâmbio com centros e feiras 
no estrangeiro, a adopção de tecno- 
logias mais actualizadas e a restrutu- 
ração organizativa em que o empre- 
sario substitui o patrao e estabelece 

de descentralização 
idades. 

Jose Reis, em sintese. assinala 
que em sessenta e setenta se expan- 
diram as empresas de ferragens que 
se multiplicaram no pós-guerra e a 
essas se acrescentaram outras de 
maquinas e ferramentas, tornearia, 
fundiçao, equipamentos e material 
electrico, máquinas é mobiliário me- 
talico numa amostra, acrescentamos, 
do poder proprio de dinamização e 
capacidade de resposta a estimulos 
do exterior, aqui entendidos como 
provocação a uma INTELIGÊNCIA in- 
dustrial capaz de absorver modelos e 
de afirmar-se no campo adversário. A 
facilidade do crédito e a CULTURA 
INDUSTRIAL deram as maos à voca- 
cao latente do empreendedor que re- 
flecte mobilidade e versatilidade. 

A indústria de bicicletas e motori- 
zadas seguiu, no processo evolutivo, 
curso diferente, partindo da fabrica- 
cao de acessórios e componentes 
ate ao produto acabado. A area foí 
despertada pelo comercio de Sanga- 
lhos. Na decada de vinte Manuel Cae- 
tano Henriques (1921) foi o pioneiro 
deste sector, secundado mais tarde 
por Eurico Ferreira Sucena. As pri- 
meiras bicicletas nacionais aparecem 
em 1936, montadas por armazenistas 
de Sangalhos e so nos anos 50 sur- 
gem os primeiros ciclomotores (6). 
Nesta decada assiste-se em Agueda à 
criação de empresas de grandes di- 
mensoes para o meio e representam, 
no quadro da metalomecánica, na 

opiniao de Jose Reis, «um grande 
efeito de diversificação das capacida- 
des de produção industrial». O produ- 
to acabado tem tido como destino o 
mercado interno, mostrando-se o de 
componentes com alguma agressivi- 
dade na concorrência internacional. 
A hegemomia de Agueda no sector 
justificou ser a sede nacional da 
ABIMOTA, associação dos industriais 

de duas rodas. 
A indústria de cerâmica artistica e 

para construção conheceu nas duas 
primeiras decadas do seculo pelo 
menos três unidades, sem falar na 
fabrica de louça branca do Pesse- 
queiro, fundada por Antônio Freitas 

Sucena e Ana de Pinho e Freitas por 
volta de 1880, tendo terminado a la- 
boraçao antes do termo da centuria 
(7) 

Em 1914, por escritura lavrada 
pelo notario Eduardo Pinto Camelo a 
24 de Setembro, foi constituida, no 

    

sitio do Joinal, a EMPRESA CERAMI- 
CA AGUEDENSE de que foram sócios 
iniciais Joaquim Ribeiro Guerra, Ma- 
nuel Rodrigues dos Anjos Junior, Dr. 
Joaquim Carvalho e Silva e Dr. Abilio 
Pinto Corte-Real e Napoles. Desti- 
nava-se ao fabrico de telha, tijolo, 
manilhas e mais objectos de barro e 
gres. Em 1 de Março de 1917 sao 
admitidos novos socios, Dr. Antônio 
Breda, Dr. Afonso de Melo Pinto Velo- 
so e Albano de Melo Pinto Veloso. 
Por escritura de 7 de Maio de 1918 e 
dissolvida e liquidada a sociedade. A 
empresa em laboração e os seus per- 
tences passam a propriedade de Joa- 
quim Ribeiro Guerra e Manuel Seabra 
da Cruz que entre si constituem a 
empresa GUERRA E CRUZ, LDA., em 
15 de Junho de 1918 (Manuel Seabra 
da Cruz substituira, ainda antes da 
dissolução, Manuel Rodrigues dos 
Anjos). A Fabrica do Outeiro iniciou a 
sua produção logo a seguir a 1t.a 
Grande Guerra sob a designação de 
Carneiro e Guerra, Lda.. Em 1922 ain- 
da mantinha a actividade (acidente de 
trabalho informado na VOZ DE AGUE- 
DA) mas interrompe a laboração por 
desintelegências entre os dois sóci- 
os. Em 1927 encontra-se já em funci- 
onamento sob: a responsabilidade de 
Antônio de Sousa Carneiro. Na sua 
primeira fase houve problemas de 
fabricação. Com a vinda de técnicos 
especializados a produção ganha 
qualidade quer no vidrado, quer nos 
acabamentos e pintura, com a Fabri- 

ca do Outeiro inicia-se uma autêntica 
ESCOLA DE CERAMICA que esta na 
base do éxito da cerâmica artistica 
local. Inicialmente produziu louça 
sanitária, louça tipo Caldas, imagens 
religiosas e outras peças, ate se fixar 
naquilo por que ficou conhecida, a 
LOUCA DO OUTEIRO, pintada à mão. 
Em 1925 inaugura-se a fabrica de lou- 
ça vermelha da firma Simoes e Silva, 
Lda. fruto do dinamismo do Alferes 
Xavier Simoes. Fabricavam-se cânta- 
ros, barris, moringues, alguidares e 
outros utensílios de uso e adorno. 
Anunciava que, em breve, passaria a 
fabricar louça vidrada. Diz o articulis- 
ta da Voz de Agueda que as louças 
podiam rivalizar com os produtos das 

fabricas congéneres do distrito e do 
Algarve. 

Na decada de cinquenta assiste-se 
tambem à expansao da cerâmica para 
construçao que absorvem numerosa 
mao de obra indiferenciada e repre- 
sentam vultuosos investimentos. Em 
1947 existiam 8 cerâmicas no conce- 
lho, situadas, com excepção da Guer- 

“ra e Cruz e da Cerâmica de Fujacos, 
no eixo Barró-Aguadas. O Dr. Mantre- 
do Roque, da Cerâmica de Barrô, e 

   
   

  

       

comummente apontado como o gran- 
de dinamizador da modernização da 
industria. A existência de barreiros 
funciona como forte atractivo na es- 
colha da localização das unidades 
fabris. Assim, o litoral onde predomi- 
na o barro vermelho, concentrava em 
1980 83% dos estabelecimentos. E e 
em Aguada de Cima, Pombal e Leiria 
que se encontra a argila refractaria, a 
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componente mais importante da ma- 
teria-prima utilizada. Dai a concentra- 
çao da indústria no eixo Barró-Agua- 

das. Em 1978, assinalavam-se no con- 
celho 19 estabelecimentos de fabrica- 
çao de materiais de barro para cons- 
trução, numero só ultrapassado por 

Porto de Môós (21), movimentando 
cerca de mil trabalhadores (8). 

  

Conclusão 
  

Sem qualquer ligaçao anterior ao 
sector das ferragens, Domingos Pinto 
de Carvalho montou a primeira “ofici- 
na de ferragens”, embriao das actuais 
fabricas, Jã o disse em 1941 Gustavo 
Pimenta, à sua OFICINA, de reduzidas 
dimensoes, falta de aparelhagem e 
deficiência de tecnica, se deve a cria- 
çao e mesmo a existência da indus- 
tria de ferragens em Agueda. Por um 
sistema cognático construiu-se a 
FAMILIA INDUSTRIAL com uma bem 
propria descendência biológica. A 

funçao cultural que a Escola e a Em- 
presa fomentaram, claramente ressal- 
tada pelo Eng. Bastos Xavier numa 

entrevista a um jornal local em 1959, 
provocou a proliferaçao de unidades 
e empreendedores. E mais no ramo 
da metalomecânica (ferragens e bici- 
cletas e motociclos) que se sur- 
preende o papel pioneiro. E evidente 

que o pioneirismo de uns podera re- 
sultar de circunstâncias fortuitas e 
diluir-se sem prolongada afirmação 
no sector, como é 0 caso de Domirn- 
gos Pinto de Carvalho, enquanto que 
o tazedor de cultura industrial, inova- 
dora, se perpetua no cicio que arigi- 
na. (Joaquim Valente de Almeida e 
Eurico Ferreira Sucena, por exemplo). 
Mas sem uns e outros a realidade de 
hoje seria, decerto, bem diferente e o 
perfil da economia concelhia desco- 
briria diversa estrutura. 

Alinhavou-se uma mancheia de 

  

(1) Os espaços da industrialização-notas sobre a 
regulação macro-económica e o nível local, in 
«Revista Critica de Ciências Sociais-, n.º 22, 
Abril 1987, p.p. 13-29 

  

(2) Da análise dos anúncios nas coleções de 
jornais locais desde 1879 constata-se a primazia 
do movimento comercial virado pars 0 Porto 
onde, inclusive, se encontram estabelecidos 

como comerciantes alguns aguedenses. 

    

(3) Padre Marques de Castilho pioneiro do ensino 
profissional em Águeda. trabalho que pubti- 
cámos no Suplemento Especial do «Diário de 
Aveiro» (Expoagueda 86). 

   

(4) No início do processo industrial aguedense 
verifica-se que, fortuita ou deliberadamente se 
junta a transmissão biológica (hereditária) à 
prática do sistema cogn é o reforço. 
empresarial por via matrimonis 
através de componentes da família industrial 

   

considerações sobre a HISTORIA IN- 

DUSTRIAL de Agueda sem se ter com- 

pletado a investigação adequada su- 

jeita à imprecisão, às lacunas, as in- 
correcçoes. E cremos ser importante 

o levantamento monografico desta 

componente da vida comunitária, nao 

apenas na perspectiva economi ista, 

mas na pesquisa dos factores de 

mobilização e suporte que o proces- 

so histórico evolutivo ajuda à inter 

pretar melhor. Veja-se a farta tradição 

artesanal e oficinal: procure-se a 

ARVORE GENEALOGICA da industria 

na sua descendência directa e colate- 

rat; articulem-se os indices demogra- 

ticos comparando-os com os perio- 

dos de expansão: encontraremos, 

sem duvida, as leituras que escapam 

aos dados estatisticos de inquéritos 

informatizados. E ha um tempo para 

se operar essa HISTORIA, conhecer 

as rostos dos novos pioneiros, a tes- 
situra variegada do tecido industrial 
extremamente mobil. Teriamos decer- 
to maior cópia de informação, e sé- 
lo-ia preciosa, se a VOZ DE AGUEDA, 
que ja em 1922 escrevia que “pulu- 
lam as fabricas por toda a parte”, li- 

vesse concretizado o proposito, 
anunciado em 1924, de publicar algu- 
mas notas sobre o desenvolvimento 
da industria no concelho. acompa- 

nhadas de fotografias de industriais e 
estabelecimentos fabris (9). 

  

(S) A indústria de Águeda, publicado no Anuário- 
-Agenda 1941. organizado por Raul! Conde, 
pup. 49-50 

(6) Águeda: capital das duas rodas, Femando 
Almeida. in «Destacável do “Expresso"-. 
p. 34. 

  

(7) Cronologia duvidosa a exigir mais atenta 
investigação. 

(8) Elementos recolhidos em materiais de barro 
vermelho para construção, CCRC, 1985. 

(90 presente trabalho é uma condensação de 
“outro de maior folego. em preparação. Nem o 
estado da investigação, nem O espaço. per 
mitiam perspectivar a articulação sociológica 
(atracção demográfica: articulação com o meio 
rural coma complementaridade: etc.) 
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3750 ÁGUEDA 

  

  

    

Telefone 623611 
Vale do Senhor — Apart. 91   

ESTIMAS,Lo.. 
FÁBRICA DE FERRAGENS PARA 
CONSTRUÇÃO CIVIL E MÓVEIS 

Recardães 
3750 ÁGUEDA 

  

Marca Registada 

o ra OLARIA ARTÍSTICA DO ÁGUEDA, LDA. 

LOUÇA DE ÁGUEDA EM FAIANÇA 
FABRICANTE — EXPORTADOR 
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Fábrica 622515 
Telefs. | Escritório 623501 

Telex 37084 ASSINA P att. ANFORA     3750 ÁGUEDA 

PORTUGAL   
 



  

   
  

O espaço de indust 
Na decada de oitenta, os distritos 

que mais industrialização denotam 
sao, por esta ordem, os de Aveiro, 
Braga, Setúbal e Leiria, sendo o seu 
grau de industrialização, ou seja, a 
relaçao entre o seu peso no emprego 
industrial nacional e o seu peso po- 
pulacional, é superior a 1. 

Mas interessara aqui referir outros 
dados de evolução mais recente para 
além deste dado estrutural, e assim 
temos que, entre 1950 e 1981, apenas 
os distritos de Aveiro, Braga e Leiria 
revelaram crescimento deste índica- 
dor, patenteando de forma insotismá- 
vel que so aqui a dinâmica do empre- 
go industrial é superior a do emprego 
nos outros sectores. 

A evolução industrial do distrito 
de Aveiro esta marcada de forma si- 
gnificativa pelo ramo metalomecâni- 

—=s ee 

co, que em 1981 representava 27% do 
emprego industrial, contra os 16% 
que registava em 1950, sendo certo 
que o crescimento desta area indus- 
trial se ficou a dever ao decrescimo 
do peso da área téxtil e vestuário, e 
da madeira e cortiça. 

Mas deixemos a generalidade do 
distrito de Aveiro e debrucemo-nos 
sobre o caso concreto de Agueda 
onde e bastante interessante o siste- 
ma produtivo local. 

Agueda é um concelho onde 54% 
da populaçao activa se ocupa na in- 
dustria transformadora, sendo 66% 
da mao-de-obra absorvida pela meta- 
lomecânica. Relativamente ao distrito 
de que faz parte o seu grau de indus- 
trializaçao e de 1.35, quando era de 
1.29 ha 17 anos atras. 

Foi na transiçao da decada de cin- 

ÁREAS OCUPADAS PELOS ESTABELECIMENTOS INDUSTRIAIS 

Localizados junto da Estrada Necional N.º 1, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Troço compreendido no concelho de Águeda 
(1982) 

sor dr ÁREA OCUPADA EM wi 
INDOSTREAS [rrrenroRiDE 1 Ooo[DE 2 Ooo DE 3 000] DE 4 O00]DE 5 000] SUPERIOR 

1 A 999 [A 1999/A2999)4 3999/44 999)45 999)A 6 000 

Bebidas - 2 - 1 - - - 

Têxteis e Vestuário 3 1 1 - - - 2 
Madeira 1 1 2 - - - 1 

Papel e Artes Gráficas: 1 1 - - - - 1 

Químicas x - - - - E 1 
Minerais não Metálicos z ! 3 1 2 12 

Metalurgia de Base - - - t 1 - 1 
Produtos metágicos 2 20 10 8 4 3 3 

TOTAL 9 28 14 13 6 5 27                     

  

Tele n.º 37085 VOMETA 

FUNDIÇÃO DE FERRO E OUTROS METAIS 
SERRALHARIA 

* Material para instalações eiéctricas 
de baixa e alta tensão 

* Acessórios para redes de distribuição 
de águas e saneamento 

* Bombas manuais e centrifugos 

FABRICANTES 

MHA: 
FABRICA DE ELECTRODOMÉSTICOS E ELECTRÓNICA LDA. 

Pano do Poe Telf sadio. Apartado pá 575 AGUERA Coe Tola a17 ENA A 
Fundada om 1969 

Aparelhagem Electrônica para Teleco- 
municações, Torradeiras, Aquecimento à 
óleo, Irradiadores Infravermelhos, Ferros 
de Engomar, Grelhadores Eléctricos, Vari- 
“nhas Mágicas, Secadores de Cabelo, 
Armários Metálicos para casa de banho, 

Fogareiros Eléctricos. 
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quenta para a de sessenta que o 
aumento do emprego industrial se 
acentuou, passando a populaçao ac- 
tiva no sector secundário de 23,8% 
para 38%, o que, em valores absolu- 
tos, correspondia a uma subida de 
2.555 para 5.739 pessoas. ficando o: 
concelho de Agueda, a partir de 1970 
a registar uma percentagem de popu- 
laçao activa na industria, superior à 
do distrito. 

HISTÓRIA INDUSTRIAL 
DO CONCELHO 

Pode contar-se, em esplanaçao 
sucinta, a historia industrial deste 
concelho, que ja no inicio do século 
manifestava raizes de industrializa- 
çao, eque sucessivamente conheceu 
fases de reordenação que foram gi- 
rando, muito principalmente em redor 
da metalomecânica, 
ferragens e depois as indústrias das 
duas rodas - bicicletas e motorizadas. 

Ainda na primeira década deste 
século se tinham formado duas em- 
presas de grande significado quando, 
na decada de vinte,surgiram, no mes- 
mo ramo, mais cinco empresas de 
significado no contexto industrial do 
Pais. 

Algumas daquelas empresas reve- 
lam-se de uma importância extrema 
no relevante papel de formação de 
varias gerações de trabalhadores in- 
dustriais, pelo que não será gratuito 
afirmar que a industrialização nao 
produziu somente um alargamento da 
relaçao salarial, mas redundou tam- 
bem numa extração de mão-de-obra 
do sector agricola que deu lugar à 
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EREÇÃO DR FORA MÇÃO METUA 
DO CONCELHO DE ÁGUEDA 

(1881) 

SECTORES DE ACTIVIDADE 
e qm 3) 

[PRIMÁRIO | SECUNDÁRIO |TERCIÁRIO| 

Agadão b%,3 mt 6,6 

Aguada de Baiso 18,2 [642 | me 
Aguada de Cima 31,& 54,0 14,6 

Águeda 2? 67.9 29,4 

Barrõ 6.4 nR,2 2,á 

Belazaima do Chão a, 2,0 ts 

Castanhetca do voga | 21.7 | 18á E) 
Espiahei 7.3 [5.5 E 
EermentalEs 35,6 [427 [Ri 
casi da Vougs 9.9 | 658 | ama 
Macieira de alcoba E 2,2 24 

Racinhara do Vouga | 21.5 | 35.0 | 
[Gia da Ribeira 568 [505 | qi 
Fcéscimo we | 263 E 
EEE 98 | 612 [80 

Segadães 18,9 68,2 12,9 

Travassô az 40,0 "7,2 

esta 0 | 680 | 20 
alonga de Vaga 1,7 [748 | tas           

  

  

inicialmente as - 

DIÁRIO DE AVEIRO 

formaçao de uma cultura industrial 
Seria no periodo pós-guerra que 

se notou um novo surto de constitui 
ção de empresas de ferragens a que 

ja se associava um razoável número 
de unidades industriais vocacionadas 
para as duas rodas. 

E as décadas de sessenta e seten- 
ta foram as da confirmação expansio- 

"nista deste sector, a que já se junta- 
vam tambêm as de máquinas e terra. 
mentas, fundição e tornearia, os equi- 
pamentos e o material eléctrico e ain- 

da o mobiliario metálico. 
Paralelamente a este processo de 

industrialização do concelho aconte- 
cia, na decada de cinquenta, a expan- 
sao da industria de cerâmica. desi- 
gnadamente a vocacionada para a 
construçao, uma vez que a cerâmica 
anustica tivera o seu surto de instala- 
çao durante as segunda e terceira 
decadas. 

Expressivas, do ponto de vista de 
emprego e do investimento, as em- 
presas de cerâmica para a constru- 
çao absorviam uma mão-de-obra com 
caracteriticas muito diferenciadas 

- daquela que era necessária a metalo- 
mecânica. 

No inicio da decada de setenta, e 
segundo o recenseamento industrial, 
o concelho de Agueda registava a 
instalação de 298 unidades indus- 

PIRÂMIDES ETÁRIAS DO PESSOAL TOTAL E DOS 
E ANTA DA ESTRADA ACIONA o, Tá compag 

INDÚSTRIA TRANSFORMADDRA Mods tas has aEBmaS: 
root 
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is que empregavam 8.414 trabalha- 

em 1977, uma investigação con- 
a pela existência de 276 estabele- 

os e em 1982 esse numero era 
424, com particular significado 

Ivolução da metalomecânica, que 
ara de 139 unidades para 234. 

jais recentemente, no ano passa- 
uma auscultação directa revelava 
es significativamente diferentes 

Je apontam para um tecido indus- 
muito mais denso cuja rede as- 

a em estabelecimentos de dimen- 
5 8 funções muito variadas, esti- 
do-se em cerca de sete centenas 
ero de unidades de produçao 

jstrial, das quais cerca de 55% se 
cam ao ramo da matalomecânica. 

Da empresas referidas, uma parte 
pificativa e de nome individual, 

o que aponta para a elevada ten- 
cia de iniciativa produtiva e para a 

a dimensao que vem a ter 
articulação muito estreita com 

outras unidades de maior dimen- 

Estudos profundos sobre a indus- 
de Agueda levam a concluir que 

á 4 grande maioria das empresas, 
imo as primeiras e de maior di- 

são, resultam da mobilização de 
os locais e ainda que, os em- 

sários mais novos sao resultado 

a 

PANUOTOS OE MADEIA 

C
o
v
d
s
s
 

te
 s
RE

Es
 

  

e=tÊxTeIS E vestuário 

Ê 

      

EE
E 

   

  

  

  

penguTOS quilaços 

a 
Co orEcEDES De Vesmuáto ex se 

Ti 

  

By MaremiaL ELETRICO UE 

de um percurso que tem na base a 
aquisição de um nivel Cultural indus- 
trial superior a media, resultante da 
anterior ocupaçao como assalariado, 
de cargos de supervisão (como mes- 
tres e encarregados) junto da produ- 
cao, ou ainda de lugares ocupados 
nas esferas comercial ou administra- 
tiva. 

Sao vulgares e tipicas as situa- 
* çoes resultantes de sociedades entre 
ex-empregados daquelas diferencia- 
das funções, como resultado de uma 
cultura tecnica e industrial, criada 
por um meio industrial denso, cuja 
polarização resulta de um conjunto 
de empresas de um ramo com ten- 
dencia diversificadora e uma notavel 
acção formadora. 

No concelho de Agueda pode con- 
siderar-se sem significado nem ex- 
pressao o numero de empresas com 
capitais estranhos aos locais, embora 
se possam reterenciar associações 
de capitais locais e exteriores que ti- 
veram no conhecimento directo e na 
disponibilidade de mao-de-obra espe- 
cializada um factor de escolha e de 
instalação. 

UM APERFEI 
TECNOI ICO 

Agueda é hoje - e disso ja nao 
restam dúvidas mesmo aos espiritos 
menos esclarecidos - um centro in- 
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lizacão de Águeda 
IX   

conservam a considerada como «tra- 
dicional» ocupam ainda uma fatia si- 
gniticativa do tecido industrial da 
zona. Com efeito, são ainda mais de 
48 por cento as unidades que se en- 

contram nestas condições. E destas, 
quase 60 por cento das que se dedi- 
cam à transformação de produtos 
minerais nao metálicos,cinquenta por 
cento das de confecçoes, têxteis e 

dustrial de primordial importância na 
regiao Centro do Pais e onde, merce 
de uma vontade ferrea dos seus diná- 
micos empresarios, se tem teii um 
gigantestco esforço de actualização 
tecnologica «para acertar o passo 
com a Europa». 

Contudo, embora mais de 22 por 
cento dos estabelecimentos indus- 
triais estejam ja equipados segundo 
moderna tecnologia, aqueles que 

  

(Cont. na página seguinte) 

PERCENTAGEM DE RECRUTAMENTO LOCAL DO PESSOAL 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

AO SERVIÇO SEGUNDO A DIMENSÃO 
DOS ESTABELECIMENTOS INDUSTRIAIS 

CONCELHO DE ÁGUEDA 
(1977) 

PESSOAL AO SERVIÇO 

GR POE 5 |5a 9/10 a 19]20 a 49/50 a 99) 100 a 199 200 a 499) MMS 

Alimentação e Bebidas - | 91,7] 51,2 38,1 51,8 - - - 

Têxteis e Vestuário -| -| 90,0] 78,3] 65,5| 2,2 72,0 - 
Madeira 44,5] 81,3] 64,5 | 54,1 | 41,0 - - - 

[Papel e Artes Gráficas] 50,0] 61,2] - | 58,2 - 56,5 - - 
Químicas 57,2] 66,3] = - - - - - 

Minerais não Metálicos) - | 78,6) 58,1] 57,2] 71,0 | 51,8 - = 
Metalurgia de Base - [75,0] 62,3 | 45,8 - 411 24,1 - 
Produtos Metálicos | 81,0] 62,0] 58,2] 57,4 | 42,6 | 45,1 49,4 | 39,2 

(1982) 

PESSOAL AO SERVIÇO 

pap MENOS |5 a 9)10 a 19]20 a 49/50 a 99100 a 199)200 a 499| NATO 

Bebidas (a) = - = = = > - - 
Têxteis e Vestuário - - - 76,2 - 72,3 s6,0 - 

Madeira EE = - | 68,6 - = E = 
Papel e Artes Gráficas] — - - | 88,0 - - = = 

Quinicas E -| 53,8 | 46,3 - z = E 
Minerais não Metálicos] - - - | 67.5] 80,3] 49,3 = E 

Metalurgia de Base - - - 19.2 ] 60,3 = E E 
Produtos Metálicos - 61,9] 43,7 48,2 45,2 56,1 58,9 -                   
  

a) Pelo facto de os resultados recolhidos não serem representativos optámos pela 
omissão. 

sua 

  

  

  

CORMOL ia Ld.º 
FABRICANTE DE 

e CUNHOS E CORTANTES 
e FERRAMENTAS PROGRESSIVAS 

e PEÇAS EM SÉRIE 
e TERMINAIS ELÉCTRICOS 

Telefones 622506/623083 
Telex 37164 CORMOL P 

Rua 8 de Setembro 
3750 ÁGUEDA   
   

   
  

INSTRUMENTOS MUSICAIS 
ESCOLA DE MÚSICA 

(Junto da nova Escola Primária) 
Telefone 623928 

Quinta dos Oliveiras, n.º 27 
3750 ÁGUEDA 

PERSONAL MULTITHACA 

es 

| Presente na EXPOÁGUEDA/87 (stands 70 e 76) | 

DISTRIBUIDOR PARA OS DISTRITOS DE AVEIRO 
E VISEU DAS MARCAS: 

Roland e Casio 

Roland 
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MOLTÉCNICA 
FÁBRICA DE MOLDES, CUNHOS E CORTANTES, LDA. 

| FABRICAMOS 

e Moldes para cerâmica e outros dispositivos 

e Ferramentas progressivas de corte 
e estampagem 

UMA INDÚSTRIA 
AO SERVIÇO 
DAS INDÚSTRIAS 

VALE DO 

Apartado 155 
Telef. 622052 3752 ÁGUEDA Codex 

Telex 37141 MOLTEC P Portugal 

MINI-PUCH 50 cc 
COM MOTOR AUTOMÁTICO 
PARA TODA A FAMÍLIA... 

   FÁBRICA 
VEÍCULOS E MOTORES MOTOESA, LDA. 
Telefs. 622151/2 — Telex 37221 MOTESA P 

* Borralha — 3751 ÁGUEDA Codex 
  

PRESENTES NA EXPOÁGUEDA/87 
  

  

estreante Back - Dor 

o RIBEIRINHO 
CHURRASQUEIRA e MARISQUEIRA 

SERVIÇO DE BAR PERMANENTE 

Rua Vasco da Gama (Largo do Mercado), 88 
Telefone 623825 3750 ÁGUEDA 
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O espaço de industt 
Na década de oitenta, os distritos 

que mais industrialização denotam 

sao, por esta ordem, os de Aveiro, 
Braga, Setúbal e Leiria, sendo o seu 
grau de industrialização, ou seja, a 
retaçao entre o seu peso no emprego 
industrial nacional e o seu peso po- 
pulacional, é superior a 1. 

Mas interessara aqui referir outros 
dados de evolução mais recente para 
além deste dado estrutural, e assim 
temos que, entre 1950 e 1981, apenas 
os distritos de Aveiro, Braga e Leiria 
revelaram crescimento deste iíndica- 
dor, patenteando de forma insofismá- 
vel que so aqui a dinâmica do empre- 
go industrial é superior a do emprego 
nos outros sectgres. 

A evolução industrial do distrito 
de Aveiro esta marcada de forma si- 
gnificativa pelo ramo metalomecâni- 

co, que em 1981 representava 27% do 
emprego industrial, contra os 16% 
que registava em 1950, sendo certo 
que o crescimento desta area indus- 
trial se ficou a dever ao decrescimo 
do peso da área téxtil e vestuario, e 
da madeira e cortiça. 

Mas deixemos a generalidade de 
distrito de Aveiro e debrucemo-nos 
sobre o caso concreto de Agueda 
onde é bastante interessante o siste- 
ma produtivo local. 

Agueda é um concelho onde 54% 
da população activa se ocupa na in- 
dustria transformadora, sendo 66% 
da mao-de-obra absorvida peta meta- 
iomecânica. Relativamente ao distrito 
de que faz parte o seu grau de indus- 
trializaçao e de 1.35, quando era de 
1.29 ha 17 anos atrás. 

Foi na transiçao da decada de cin- 

ÁREAS OCUPADAS PELOS ESTABELECIMENTOS INDUSTRIAIS 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

                      

  

Troço compreendido no conceiho de. 
a (1982) 

' E ÁREA OCUPADA EM aê 

INDOSTRTAS [rxrenron|DE 1 Oo] DE 2 000]DE 3 000]DE & 000[DE 5 000] SUPERIOR 
4 A 999 [JA 1999)A 2999 |AIIGIH]AS 999 )AS III |A 6 000 

Bebidas - 2 - 1 - - E 
Têxteis e Vestuário 3 1 1 - - - z 

Madeira 1 1 2 - - = 1 

Papel e Artes Gráficas 1 1 - - - = 1 

Químicas 3 - - - - = 1 
Minerais não Metálicos 2 3 1 3 1 z 2 

Metalurgia de Base - - - 1 1 - 1 
Produtos Metájicos 9 20 1 8 4 3 9 

TOTAL 19 28 14 1 6 5 27 

fee Pete Mete te O E E ge [pe e EA e e ER Lee] 

  

Apartado 1 — MACINHATA DO VOUGA 3750 ÁGUEDA (PORTUGAL) 

Telex n.º 37055 VOMETA 

FUNDIÇÃO DE FERRO E OUTROS METAIS 
SERRALHARIA 

* Material para instalações eléctricas 
de baixa e alta tensão 

* Acessórios para redes de distribuição 
de águas e saneamento 

*& Bombas manuais e centriugas 

FABRICANTES 

MHA: 
FABRICA DE ELECTRODOMÉSTICOS E ELECTRÓNICA LDA. 

Meso de Paredes — Telefs. 622022/3) Apartado 64 — 3751 ÁGUEDA Codex; Tele 37177 EMHA AGP 
Fundada em 1969 

Aparelhagem Electrónica para Teteco- 
municações, Torradeiras, Aquecimento a 

de Engomar, Grelhadores Eléctricos, Vari- 
“nhas Mágicas, Secadores de Cabelo, 
Armários Metálicos pars cass de banho, 
Fogarsiros Eléctricos. 
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quenta para a de sessenta que O 
aumento do emprego industrial se 
acentuou, passando a populaçao ac- 
tiva no sector secundário de 23.8% 
para 38%, O que, em valores absolu- 
tos, correspondia a uma subida de 
2.555 para 5.739 pessoas, ficando o 
concelho de Agueda, a partir de 1970 
a registar uma percentagem de popu- 
lacao activa na industria, superior à 
do distrito. 

HISTÓRIA INDUSTRIAL 
DO CONCELHO 

Pode contar-se, em espianaçao 
sucinta, a historia industrial deste 
concelho, que já no início do seculo 
manifestava raizes de industrializa- 
çao, eque sucessivamente conheceu 
fases de reordenação que foram gi- 
rando, muito principalmente em redor 
da metalomecânica, inicialmente as * 
ferragens e depois as indústrias das 
duas rodas - bicicletas e motorizadas. 

Ainda na primeira década deste 
seculo se tinham formado duas em- 
presas de grande significado quando, 
na decada de vinte,surgiram, no mes- 
mo ramo, mais cinco empresas de 
Significado no contexto industrial do 
Pais. 

Algumas daquelas empresas reve- 
lam-se de uma importância extrema 
no relevante papel de formação de 
varias gerações de trabalhadores in- 

dustriais, pelo que não será gratuito 
afirmar que a industrialização nao 
produziu somente um alargamento da 
relaçao salarial, mas redundou tam- 
bem numa extração de mão-de-obra 
do sector agricola que deu lugar à 

DISTRIBUIÇÃO DA ACTIVA 
DO CONES De MARA 

(1981) 
  

SECTORES DE ACTIVIDADE 
FREGUESIAS ga 
  

[PRIMÁRIO] SECUNDÁRIO |TERCIÁRIO| 
  

Agadão 82,3 11,1 8,6 
  

[Aguada de Baixo 18,2 | «2 1,6 
  

[Aguada de Cima 3, 56,0 14,6 
  

Agueda 27 67,9 E 
  

ERES 6.6 nz 21,4 
  

[Selazaina do Chão E 26,0 t4,5 
  

[Castanheira do Vouga | 71,7 184% 3.9 
  

Espinhei 313 55,3 3,6 
  

[Fersentelos 35,6 42,7 21,7 
  

Lamas do Vouga 8.9 21.2 
  

Macieira de alecba dee Bb 
  

Macinhaca do Vouga 21,3 19,3 
  

Dis da Ribeira 36,8] E 
  

Préstiao 64, 9,0 
  

Recardães Bo 
  

Segadões 

  

12,9 
  

22 [EravassE 17,9 
  

rota 3,8 23,0 
    Valongo do Vouga Var 12,5           

DIÁRIO DE AVEIRO 

formaçao de uma cultura industrial, 
Seria no periodo pós-guerra que 

se notou um novo surto de constitui. 
ção de empresas de ferragens a que 
ja se associava um razoável numero 
de unidades industriais vocacionadas 
para as duas rodas. 

E as décadas de sessenta e seten- 
ta foram as da confirmação expansio- 

“nista deste sector, a que já se junta- 
vam também as de máquinas e ferra- 
mentas, fundição e tornearia, os equi- 
pamentos e o material electrico e ain- 
da o mobiliario metalico. 

Paralelamente a este processo de 
industrialização do concelho aconte- 
cia, na decada de cinquenta, a expan- 
sao da industria de cerâmica. desi- 
gnadamente a vocacionada para a 
construçao, uma vez que a cerâmica 
artistica tivera o seu surto de instala 
çao durante as segunda e terceira 
decadas. 

Expressivas, do ponto de vista de 
emprego e do investimento, as em- 
presas de cerâmica para a constru- 
ção absorviam uma mão-de-obra com 
caracteriticas muito diferenciadas 
daquela que era necessaria a metalo- 
mecânica. 

No início da decada de setenta, e 
segundo o recenseamento industrial, 
o concelho de Agueda registava a 
instalação de 298 unidades indus- 
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1977, uma investigação con- 
pela existência de 276 estabele- 
tos e em 1982 esse número era 

|» 424, com particular significado 
Evolução da metalomecánica, que 
sara de 139 unidades para 234. 
ljais recentemente, no ano passa- 
uma auscultaçao directa revelava 
pes significativamente diferentes 

Je apontam para um tecido indus- 
muito mais denso cuja rede as- 

iz em estabelecimentos de dimen- 
es e funções muito variadas, esti- 

jo-se em cerca de sete centenas 
ero de unidades de produçao 

istrial, das quais cerca de 55% se 
im ao ramo da matalomecânica. 

pa empresas referidas, uma parte 
pificativa e de nome individual, 
1 que aponta para a elevada ten- 

de iniciativa produtiva e para a 
a dimensao que vem a ter 

articulação muito estreita com 
outras unidades de maior dimen- 

Estudos profundos sobre a indus- 

de um percurso que tem na base a 
aquisição de um nivel cultural indus- 
trial superior a media, resultante da 
anterior ocupação como assalariado, 
de cargos de supervisão (como mes- 
tres e encarregados) junto da produ- 
cao, ou ainda de lugares ocupados 
nas esferas comercial ou administra- 
tiva. 

Sao vulgares e tipicas as situa- 
coes resultantes de sociedades entre 
ex-empregados daquelas diterencia- 
das funções, como resultado de uma 
cultura tecnica e industrial, criada 
por um meio industrial denso, cuja 
polarização resulta de um conjunto 
de empresas de um ramo com ten- 
dencia diversificadora e uma notavel 
acção formadora. 

No concelho de Agueda pode con- 
siderar-se sem significado nem ex- 
pressao o número de empresas com 
capitais estranhos aos locais, embora 
se possam referenciar associações 
de capitais locais e exteriores que ti- 
veram no conhecimento directo e na 
disponibilidade de mao-de-obra espe- 
cializada um factor de escolha e de 

de Agueda levam a concluir que instatação. 
ha grande maioria das empresas, 

mo as primeiras e de maior di- Maio o 
   
     

   

      

    
   

jo, resultam da mobilização de 
Fursos locais e ainda que, os em- 
sarios mais novos são resultado 

   
D= TÊXTEIS E VESTUÁRIO 

  

    

Cy CONPERCÃES DE Vestuário EM ste 

  

By arimaL ELECTRIEO RE 

   

Agueda é hoje - e disso ja nao 

restam dúvidas mesmo aos espiritos 
menos esclarecidos - um centro in- 
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dustrial de primordial importância na 
regiao Centro do Pais e onde, mercê 
de uma vontade ferrea dos seus diná- 
micos empresarios, se tem teito um 
gigantestco esforço de actualização 
tecnologica «para acertar o passo 
com a Europa». 

Contudo, embora mais de 22 por 
cento dos estabelecimentos indus- 
triais estejam ja equipados segundo 
moderna tecnologia, aqueles que 

   

  

IX 

conservam a considerada como «tra- 
dicional» ocupam ainda uma fatia si- 
gniticativa do tecido industrial da 
zona. Com efeito, são ainda mais de 
48 por cento as unidades que se en- 
contram nestas condições. E destas, 
quase 60 por cento das que se dedi- 
cam à transformação de produtos 
minerais não metálicos,cinquenta por 
cento das de confecções, têxteis e 

(Cont. na página seguinte) 

PERCENTAGEM DE RECRUTAMENTO LOCAL DO PESSOAL 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

        
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

AO SERVIÇO SEGUNDO A DIMENSÃO 
DOS ESTABELECIMENTOS INDUSTRIAIS 

CONCELHO DE ÁGUEDA 
(1977) 

PESSOAL AO SERVIÇO 

dia rã PENOS Is a 9/10 a 19]20 à 4950 a 99)100 a 199200 a 499] tão 

Alimentação e Bebidas | - [91,7] 51,2] 38,1 | 51,8 E = = 
Têxteis e Vestuário | -| -]| 90,0 | 78,3] 65,5] 622 72,0 E 

Madeira 44,5] 81,3] 64,5 | 54,1] 41,0 E 5 5 
Papel e Artes Gráficas] 50,0] 41.2] - | 582 E E a E 

Quínicas 57,2] 64,3] - E = E - = 
Minerais não Metálicos) - | 78,6] 58,1 | 51,2] 71,0] 518 = E 

Metalurgia de Base -[ 75,0] 62,3 | “5,8 - 41,1 24,1 E 
Produtos Metálicos | 81,0] 62,0] 58,2 | 5744 | 42,6 | 45,1 49,6 | 39,2 

Insa2) 

PESSOAL AO SERVIÇO 

E HENOS|5 a 9/10 a 19/20 a 49)50 a 99/10 a 199/20 à 499) ppAtO, 

Bebidas (a) E E a - E e = = 
Têxteis e Vestuário E = [ES 76,2 - 72,3 46,0 - 

Madeira Sine E =| 68,6 E E E E 
Papel e Artes Gráficas) - E = JnSo E z E E 

Quinicas E - | 53,8 | 46,3 - É = = 
Minerais não Metálicos| — = - [67.5] 80,3) 49,3 E E 

Metalurgia de Base | - E - [ 19,2] 60,3 E E = 
Produtos Metálicos | - [61,9] 43,7 | 48,2] 45,2] 56,1 58,9 -                     
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— Cortantes 
e Moldes, Ld.º CORMOL 

FABRICANTE DE 
Telefones 622506/623083 

e CUNHOS E CORTANTES Telex 37154 CORMOL P 
e FERRAMENTAS PROGRESSIVAS 

e PEÇAS EM SÉRIE Rua 8 de Setembro 
3750 ÁGUEDA e TERMINAIS ELÉCTRICOS   

INSTRUMENTOS MUSICAIS 
ESCOLA DE MUSICA 

[Junto da nova Escola Primária) 
Telefone 623928 
Quinta dos Oliveiras, n.º 27 
3750 ÁGUEDA 

PERSONAL MULTITRACK 

) 
No 

DISTRIBUIDOR PARA OS DISTRITOS DE AVEIRO 

Roland e Casio 
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EE MOLTÉCNICA 
FÁBRICA DE MOLDES, CUNHOS E CORTANTES, LDA. 

FÁBRICA 
   MINI-PUCH 50 cc 

COM MOTOR AUTOMÁTICO 
PARA TODA A FAMÍLIA... 

  

| FABRICAMOS 

e Moldes para cerâmica e outros dispositivos 

e Ferramentas progressivas de corte 

e estampagem 

UMA INDÚSTRIA 
AO SERVIÇO 
DAS INDÚSTRIAS 

VALE DO GROU 
Apartado 155 

Telef. 622052 3752 ÁGUEDA Codex 
Telex 37141 MOLTEC P Portugal   

VEÍCULOS E MOTORES MOTOESA, LDA. 
Telefs. 622151/2— Telex 37221 MOTESA P 

+ Borralha — 3751 ÁGUEDA Codex 
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Resianrante Suact- Bar 

Y RIBEIRINHO 

CHURRASQUEIRA e MARISQUEIRA 

SERVIÇO DE BAR PERMANENTE 

Rua Vasco da Gama (Largo do Mercado), 88 

Telefone 623825 3750 ÁGUEDA 

        
   



  

  

O espaço 

de industrialização 

de Águeda 
(Da página anterior) 

artigos de vestuário, e 35 por cento 
das que operam na fabricaçao de 
produtos metálicos e ainda a quase 
totalidade das que produzem bebi- 
das.. 

Note-se, no entanto, que cerca de 
1/3 destas unidades se têm vindo a 
apetrechar gradualmente com nova 
maquinaria 

Necessariamente que esta actuali- 
zaçao de tecnologia se encontra es- 
treitamente ligada à introdução de 
novos produtos face a constante pro- 
cura de novos mercados. 

A situação de obsoletos equipa- 
mentos esta, por sua vez, ligada a 

existência de unidades que, por 
questoes financeiras, nao puderam 
(ou nao souberam) acompanhar a 

evolucao tecnológica. 
Ha, por outro lado, que ter em 

conta que a quase totalidade da tec- 
nologia e importada e acarreta pro- 

blemas graves a algumas empresas a 
nivel de assistência tecnica, e isto 
para nao falarmos de que nem sem- 
pre se encontra ajustada as escalas 
de produçao, isto é, tornarem-se de 
uma capacidade produtiva que ultra- 

passa largamente as necessidades 
(com o consequente acumular de 

«stocks») e à própria actualização 
que se impoe. 

Segundo um estudo elaborado e 
compilado por Lucilia de Jesus Cae- 
tano e editado pela Comissao de 
Coordenacao da Região Centro sob o 
titulo «A Industria no Distrito de Avei- 
ro», e relativamente a problematica da 
integração europeia e suas conse- 
quências para as industrias da re- 
giao, em 1978 mais de 40 por cento 
dos empresários não se pronuncia- 
vam por «falta de esclarecimento» e 
dos restantes, cerca de 39 por cento, 
especialmente nos sectores das in- 
dustrias de produtos metalicos afir- 
mavam «temer a concorrencia dos 
produtos da CEE» e apenas 21 por 
cento esperava «poder vir a benefi- 
ciar com a adesao». O mesmo estudo 
indica que em 1983 a percentagem de 
industriais que alegavam falta de es- 
clarecimento baixara para os 34 por 
cento ao mesmo tempo que aumenta- 
va O numero daqueles que nao te- 
miam a adesao. 

Eram, entao, os empresarios liga- 
dos as industrias de fundição de me- 

tais, de produção de artigos metali- 
cos ou de veiculos de duas rodas os 
que denotavam maior interesse no 
esclarecimento das condiçoes e im- 
plicaçoes econômicas da adesao. 

Verifica-se, entretanto, um caso 

inverso nos empresários do barro 
vermelho e dos cimentos para a 
construçao, havendo aqui o temor 
pela possibilidade de instalação no 
Pais de unidades produtoras com 
tecnologia avançada que poderao 
constituir-se em sérias concorrentes 
ate com novos produtos, já que é de 
todos conhecido o tradicionalismo de 
processos do sector da construção 
civil e obras publicas, a maior parte 
ja em desuso nos paises da CEE. 

ÁREAS DE OCUPAÇÃO: TENDÊNCIA 
PARA ALARGAR 

No concelho de Agueda predomi- 
nam unidades industriais com areas 
entre os 1.000 e os 1.999 metros qua- 
drados e os de area superior a 6.000 
metros quadrados (ver quadro 1), que 
representam, respectivamente 25% e 
24% das unidades industriais instala- 
das, das instalações localizadas junto 

à E.N. 1, no troço que compreende o 
concelho de Agueda. 

E ainda significativo o numero de 
fabricas com area inferior aos 1.000 
m2 (17%). Daqui resultou que, por 
exiguidade das instalações houve ja 
casos de construçoes de novas fabri- 
cas noutros locais. 

Ainda no que se refere às superti- 
cies ocupadas pelo edificio fabril e 
parques de armazenamento, estas 
dependem da especificidade da pro- 
dução, mas tambem da |dimensao 
economica da empresa e do grau de 

tecnologia utilizada. 

AO SERVIÇO SEGUNDO A FORMA JURÍDICA 

  

DIÁRIO DE AVEIRQ 
EMPRESAS INDUSTRIAIS COM MAIS DE 5 TRABALHADORES CONCELHO DE ÁGUEDA 

(1982) 
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

          

EMPRESAS COM MAIS DE 5 TRABALHADORES AO SERVIÇO 

ENDOSTRTAS EM NOME | SOCIEDADES | SOCIEDADES | SOCIEDADES 
INDIVIDUAL POR QUOTAS ANÓNIMAS COOPERATIVAS 

Alimentação e Bebidas 1 8 2 - 

Têxteis e Vestuário 3 15 - - 

Madeira 7 28 - - + 

Papel e Artes Gráficas 3 1" - - ] 

Químicas - " 1 - 

Minerais não Metálicos 3 55 2 - 

Metalurgia de Base 2 13 - = 

Produtos Metálicos 21 156 2 1 

TOTAL “0 277 ? 1     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

          

EMPRESAS 
EMPRESAS 

INDUSTRIAS EM NOME |SOCIEDADES|SOCIEDADES| SOCIEDADES INDUSTRIAIS 

INDIVIDUAL |POR QUOTAS| ANÓNIMAS |COOPERATIVAS UNDO 

Bebidas - 3 - - AFORMA 

Têxteis e Vestuário - 7 - - JURÍDICA 

Madeira 1 5 - - Area marginal 

Papel e Artes Gráficas - 3 - - da Estrada 

Químicas - 3 1 - Nacional N.º4, 

Minerais não Metálicos 2 20 2 - troço 

z 2 = compreendido 
Metalurgia de Base 1 - no ny 

Produtos Metálicos 55 2 1 de Águeda 

TOTAL 98 5 1 (1982)       
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ICEP: O PERFIL PRIVADO 

DE UM INSTITUTO PÚBLICO 
Instituto do Comércio Externo de Portugal está consigo. 

Na promoção e divulgação dos seus produtos. 

Na prospecção de mercados externos. Com o dinamismo 

e o estímulo próprios de um instituto público 

que exporta, para todo o mundo, a boa imagem 

dos produtos nacionais. =" 
O ICEP responde. Informa. Assiste. Abre portas. e 
Promove. Divulga. Dinamiza. Cá. E lá. == 
Onde os seus produtos competem. a e 

E têm que ganhar. 

O ICEP é o trampolim. 
Um Instituto público com perfil 1 

privado. 

    
ICEP : INSTITUTO DO COMERCIO EXTERNO DE PORTUGAL 

Lisboa - Av. S de Outubro, 101 - 1016 LISBOA CODEX — Telef: 73 01 03 - Telex 16498 ICEP P 

Delegação do ICEP em Aveiro — Av. Dr. Lourenço Peixinho, 146 - Sº B - 3800 AVEIRO — Telefs; 2 04 16/2 04 39/2 04 74/2 04 98 - Telex: 37705 ICEP AV 
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Eng.º Konrad Rodrigo 

ESPECIAL EXPOÁGUEDA-FERREX/87 

    

DIÁRIO DE AVE 

«Nas empresas de ferragens fabrica-s 

um leque excessivamente 

Ao abrigo do acordo de coo- 
peração existente entre os Governos 

de Portugal e da Alemanha Federal, a 
Associação Industrial de Agueda, hã 

cerca de dois anos, passou a contar 
nos seus quadros com um consultor 

alemao, Konrad Rodrigo de seu no- 
me, um tecnico que, pela sua ex- 

periência e pelo seu profundo conhe- 
cimento do meio industrial, veio con- 

tribuir decisivamente para uma me- 
lhoria significativa nos serviços pres- 
tados pelo organismo associativo às 
industrias da regiao suas associadas. 

O Eng. Konrad Rodrigo, falou-nos 
sobre o sector de ferragens, dos 
seus problemas e perspectivas tfutu- 
ras, começando por referir: «o sector 
de ferragens em Portugal tem alguns 
problemas estruturais. Porém, o pro- 
biema profundo prende-se com o fac- 
to de que, na maior parte das em- 
presas ferrageiras, fabrica-se um le- 
que de produtos excessivamente 
grande, nao havendo, por isso, uma 
especialização. A maioria das em- 
presas faz de tudo, implicando que as 
séries de produção sejam muito pe- 
quenas». 

Continuando, Konrad Rodrigo di- 
ria: «Outro aspecto de grande impor- 
tância consiste na inexistência de 
evolução dos produtos fabricados. Há 
muitas empresas que praticamente, 
nao tém desenvolvido os produtos 
que fabricam ha já muito tempo. E, 
se, porventura, iniciam a produçao de 
um novo artigo, este existe ja no ex- 
terior». 

«De salientar ainda que as em- 
presas portuguesas do sector de fe- 
rragens sao, por exemplo, em com- 
paração com as empresas do sector 
na Alemanha Federal, muito peque- 
nas. Na RFA, o numero médio de tra- 
balhadores por empresa cifra-se em 
185». 

FORMAR GRUPOS DE FÁBRICAS 

De seguida, a integração na CEE e 
as suas consequências para a indus- 
tria de ferragens, foi o tema abordado 
por Konrad Rodrigo: «as empresas 
portuguesas devem contar com a 
concorrência de paises europeus, 
principalmente da Itália, e, a médio 
prazo, da Espanha. Importa referir 
que, em Espanha, existem diversas 
empresas de grande importância que 
tem participacao multinacional, no- 

meadamente, alema e norte-ameri- 
cana. Estas empresas tém certas van- 
tagens, uma vez que recebem facil e 
constantemente tecnociogia das 
empresas estrangeiras suas asso- 
ciadas e, por outro lado, tém tambem 
facil acesso a inovação dos seus pro- 
dutos». 

O que e necessario fazer? Konrad 
Rodrigo respondeu prontamente: «as 
empresas portuguesas, ainda que 
nao gostem, vao ser obrigadas, no 
futuro, a formar grupos de várias fa- 
bricas, nos quais, cada uma dessas 
fabricas especializar-se-ia e limi- 
tar-se-ia à produçao de determinados 
produtos. Desta forma, o problema 
das series de produçao muito peque- 
nas seria resolvido e, consequente- 

mente, começaria a ser rentável a in- 
troduçao de novas tecnologias». 

« FERREX» PROPORCIONARÁ 
CONTACTOS INTERESSANTES 

O consultor alemão,  prosse- 
guindo, teceu algumas considerações 
sobre a «Ferrex»: «a «Ferrex» pode   

de produtos» 
grande 

  

«As empresas de ferragens são muito pequenas. Na RFA há, em média, 185 trabalha dores por empresa. 

contribuir para que seja dada respos- e ainda no que respeita a visitantes 
ta à necessidade da formação de gru- estrangeiros, novas perspectivas para 
pos de fábricas. Durante o certame, o sector podem ser abertas: «Será 
os empresários que entendem esta interessante referir que a «Ferrex» 
situação, terao a possibilidade de es- podera ser visitada não só por impor- 
tabelecer contactos com outros em- tadores como tambem por fabri- 
presários». Mais adiante: «Por outro cantes de ferragens estrangeiros. 
lado, a «Ferrex», será visitada por Para eles, essa visita pode ser muito 
agentes econômicos de diversos pai- interessante, uma vez que 
ses, proporcionando as empresas contactarao com os empresarios por- 
expositoras contactos interessantes tugueses visando o completamento 
com potenciais clientes do seu leque de produtos». Pormeno- 
estrangeiros». rizando: «alguns fabricantes, em di- 

Porém, segundo Konrad Rodrigo, versos paises europeus, têm um pro- 

  

grama próprio de produção. Este pi 
grama pode ser completado p 
eventual aquisição de produtos pi 
venientes de Portugal, cuja fall 
caçao propria não terá intere: 
pois, muitas vezes, quando as 
não sao suficientemente grand 
preferivel comprar a o 
empresas, obtendo beneficios P 
melhor utilização da sua organizati 
de vendas e, por outro lado, dl 
tendo-se da realização de novos 
vestimentos e do aumento do núi 
ro de trabalhadores». 
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RR AR COMPRIMIDO é COMPRESSORES 
HilasCopco TRATAMENTO DE AR e EQUIPAM. DE PINTURA 
To FERRAMENTAS PNEUMÁTICAS e AUTOMAÇÃO 

EO XI GENTO GASESeSOLDADURA e CORTE 
e MÁQUINAS FERRAMENTA e MÁQUINAS ESPECIAIS 
e FERRAMENTAS DE CORTE e ELEMENTOS NORMALIZADOS 

      

   

  

Distribuidores: 

ARIAR — EQUIPAMENTOS PNEUMÁTICOS,LDA. 

PRESENTE NA EXPOÁGUEDA/87     
ÓLEOS 
LUBRIFICANTES 

MATERIAL DE DETECÇÃO E COMBATE 

A INCÊNDIOS SEXTINTORES 

e ACESSÓRIOS INDUSTRIAIS e ABRASIVOS e ESCOVAS DE ARAME * AGRAFAGEM INDUSTRIAL & PROTECÇÃO INDUSTRIAL 

Av. Dr. Eugénio Ribeiro, 85 — Apartado 17 
Telef. (034) 623994 — 3751 ÁGUEDA Codex 
Telex 37103 ARIAR P — PORTUGAL 
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ng.º Florindo Cura, empresário aguedense 

   

    

    
     

    

       

   

     

     

  

   

     

  

   
    

    

O surto de desenvolvimento |in- 
istrial que atingiu a regiao de 
ueda nos ultimos anos, provocan- 
jum significativo crescimento eco- 
mico, trouxe também alguns pro- 
mas, dos quais se salienta, pelos 

efeitos nocivos, o problema da 
luiçao hidrica. 
Um empresario aguedense, Florin- 
Cura de seu nome, tem vindo, nos 

os anos, a preocupar-se com a 
içao industrial que se regista na 

gião de Agueda, e aponta soluções 
incretas que, em sua opiniao, pode- 
im evitar que, conforme as suas 
lavras, «Os industriais, amanha, se- 

im rotulados de «assassinos» da sua 
p. 
Eng: Florindo Cura deu-nos a 
ecer um estudo por ele efec- 

tuado em 1984, estudo que pretende 
constituir um «programa de acçao» 

para colmatar o grave problema da 
poluição provocada pelas muitas uni- 

dades industriais existentes na zona 
de Agueda. 

«Os problemas da poluição indus- 
trial estao, em toda a parte, a ser re- 

solvidos pelas empresas ou entida- 
des poluidoras, coagidas por 

legislaçao estatal que a tal as obriga, 
a par de promover e incentivar o es- 
tabelecimento de empresas de pro- 
priedade privada ou cooperativa para 
o tratamento colectivo dos residuos 
industriais, visando possibilitar a 
existência competitiva das unidades 
de pequena dimensao». 

    

    

TRIBUTAÇÃO PROPORCIONAL 
À POLUIÇÃO PROVOCADA 

E quais as linhas de actuaçao a 
adoptar? Florindo Cura adianta: «nu- 
ma primeira fase de actuação, e a fim 
de realizar meios monetarios que per- 
mitam a implantação do processo, as 
industrias ooluidoras seriam tributa- 
das proporcionalmente à poluição 
que provocam, isto por especialida- 
des de poluição a tratar, cujos custos 
de base seriam definidos em função 
do que de estimar para os respecti- 
vos tratamentos». 

Continuando: «os meios monetari- 
os realizados, sucessivamente, pelo 
Estado, mais os que empreste a titulo 
temporário, seriam prioritariamente 
postos a disposiçao das firmas que, 
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Um programa de acção para resolver 
» problema da poluição industrial 

por regioes, se associem para o trata- 
mento colectivo e especifico dos 
seus residuos, bem como em valores 
proporcionais, individualmente, as 

empresas que, pela sua dimensao, 
julgassem vantajoso montar 
instalaçoes de tratamento proprio. Na 
ausência de motivação dos industri- 
ais para actividades, por conta pro- 
pria, do tratamento dos seus resi- 
duos, seriam os meios monetários 
realizados pela tributação, tacultados 
a entidades privadas que se propuse- 
ssem montar industrias com essa fi- 
nalidade, isto mediante condiçoes a 
acordar com a entidade estatal da 
regiao. A legislação a instituir teria de 
ser a do Conselho da Europa para os 
paises membros». 

GOVERNO TERIA DE IMPLANTAR 
UNIDADES PILOTO 

Florindo Cura, depois de referir os 
tipos de actividades poluidoras das 

(Cont. na página seguinte) 

Direcção-Geral 
da Indústria 

quer desenvolver 
projecto de utilização 

de «tecnologias limpas» 
A Direcçao-Geral da Industria, 

em oficio enviado ao eng. Florindo 
Cura, depois de considerar «extre- 
mamente gratificante verificar o 
interesse e a disponibilidade de- 
monstrada» pelo empresario ague- 
dense na procura de soluçoes 
para o problema da poluição hidri- 
ca na zona de Agueda, adianta 

que o programa de acçao propos- 
to por Florindo Cura, «constitui 
uma excelente base de trabalho 
na definição dos principais pro- 
biemas de poluição industrial que 
se verificam no concelho». 

Quanto a proposta concreta de 
soluçao para O caso das indus- 
trias de galvanoplastia, da qual 
Florindo Cura nos deu conta, a 

Direcçao Geral da Industria opina 
que são de destacar «as soluçoes 
que, contráriamente à metodolo- 
gia classica de redução da polui- 
cao por meio de tratamento dos 
efluentes no final da cadeia de 
produção, optam por uma via pre- 
ventiva, conseguindo, assim, si- 
multâneamente, uma melhoria do 
rendimento do processo (por di- 
minuiçao do consumo de mate- 
rias-primas, energia, etc.), e uma 
redução das quantidades de po- 
luentes rejeitados para o exterior». 
De referir que estas soluçoes são 

designadas, vulgarmente, por «te- 
cnologias limpas». 

Segundo a Direcçao-Geral da 
Industria, estas «tecnologias lim- 
pas», «pelas evidentes vantagens 
economicas que apresentam para 
as empresas e para o pais, mere- 
cem um particular interesse», inte- 

resse que podera levar, como se 
pode ler na missiva da DGI, ao 
desenvolvimento, ainda em 1987, 
de um projecto de actividades 
com vista à promoçao da utiliza- 

cao daquelas tecnologias pela 
industria. 

A DGI anuncia ainda que, na 
primeira fase deste projecto, um 
dos sectores escolhidos toi preci- 
samente o das industrias de trata- 
mento de superficies (onde englo- 
bam as galvanoplastias), sendo, 
deste modo, possivel prever que 

Agueda podera ver concretizadas, 
a curto prazo, as propostas apre- 
sentadas pelo empresário Florindo 
Cura. 
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Um programa de acção para resolver 

o problema da poluição industrial 
(Da pág. anterior) 

bacias dos rios Agueda, Certima e 
Marnel, e, ainda, da Pateira, aponta as 
acçoes a desenvolver numa segunda 
fase: «o Governo teria de promover o 
estudo e a implantaçao de uma ou 
mais unidades piloto, especificas, de 
tratamento colectivo de residuos, cir- 
cunscrita a uma regiao, a partida o 
mais delimitada possivel, que permi- 
tam sem riscos vultuosos servir de 
analise ao interesse das soluçoes 
escolhidas. Posteriormente, essas 
instalaçoes piloto poderiam ser am- 
pliadas para dimensão que sirva uma 
regiao mais ampla e que integre uma 
cobertura de nivel nacional». 

O modo como seria amortizado o 
dispépdio teito pelo Estado na insta- 
lação dessas unidades piloto foi o 
tema abordado, de seguida, pelo 
empresario: «o dispendio seria amor- 
tizado e pago pelas contribuições 
sobre os correspondentes produtos 
poluentes, funcionando a actuaçao, a 
semelhança de uma cooperativa de 
habitaçao em que a edificaçao se vai 
realizando progressivamente e com 
as contribuições dos associados, 
embora todo este processo devesse 
ser acelerado mediante emprestimos 
feitos pelo Estado, dada a assustado- 

ra acçao contaminante que certos 

residuos industriais tem sobre a água 
e a vida vegetal e animal, sem possi- 
bilidades de efeitos regressivos, sem 

outra via que a de fugirmos de uma 
terra de ninguem que destruimos». 

UMA PROPOSTA 
PARA O TRATAMENTO 

DE RESÍDUOS GALVÂNICOS 

O Eng. Florindo Cura avança com 
uma proposta para o tratamento co- 
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lectivo dos residuos galvânicos de 
instalaçoes de cromagem, zincagem 
e de niquelagem, (as mais poluido- 
ras), proposta que aponta para a utili- 
zaçao de colunas de resinas ionicas 
e cationicas: «a utilização de resinas 
ionicas e catiônicas possibilita a pu- 
rificaçao e correspondente utilização 
em circuito fechado das águas de la- 
vagem das instalaçoes galvânicas, 

bem como a purificaçao dos respecti- 
vos banhos, pelo que estas instala- 
çcoes podem trabalhar sem qualquer 
necessidade de esgotar aguas ou 
quaisquer outros liquidos poluentes 
para o meio ambiente exterior». 

Prosseguindo: «nas instalaçoes de 
pequena e media dimensao o ta- 
manho e peso das colunas e interior 
ao de uma garrafa de gas, ate porque 
se podem montar associadas em se- 
rie, sendo facil, quando a resina se 

satura, a sua substituicao por outra 
regenerada, a fim da coluna com a 
resina saturada ser enviada à fabrica 
colectiva de regeneraçao das colu- 
nas, fabrica para onde sao levados 
tambem os banhos de desengordurar 
saturados e todas as soluçoes usa- 
das que tenham de ser destruidas». 

Como seria efectuado o tratamen- 
to? Segundo Florindo Cura, «da 
reacção entre soluçoes acidas e basi- 

cas resultam sais que se precipitam. 
As àguas residuais sao seguidamente 
tratadas e purificadas de modo a po- 
derem ser dejectadas para o exterior 
com a qualidade regulamentada». 

Quanto a instalaçao necessaria, o 
empresário adianta: «a sequência do 
tratamento colectivo, possibilita a 
fabricação estandartizada das colu- 
nas, que sao comuns para as resinas 
ionicas e catiônicas, bem como a fa- 
bricaçao das bombas de movimenta- 

çao dos liquidos e dos resistivime- 

tros. O tubo de plastico necessario e 

os outros acessórios existem de fa- 
brico nacional. Haveria sômente que 
importar as resinas e à informação 

tecnológica relativa às suas aplica- 

coes especificas, o que nao sera difi- 

cil de conseguir se esta actuaçao de 
montagem e tratamento colectivo dos 
residuos for efectuada por uma enti- 

dade unica, constituida por uma coo- 

perativa dos industriais poluidores, 

com cotas e responsabilidades pro- 

porcionais aos consumos poluen- 
tes». E, ainda: «a idoneidade nao po- 

luente das fábricas de cromar e zin- 

car seria assim totalmente assegura- 

da, sem o trabalho de se ter de recor- 

rer a fiscalizações de actuação, pois 

trabalhariam sem necessidade de de- 
jectarem para o exterior, e por pro- 
cessos de purificaçao das aguas de 
lavagem e dos banhos que lhes pro- 
porcionarao a melhor qualidade de 

trabalho e mesmo de preços de cus- 
to». 

NÃO É COM CANALIZAÇÕES 
QUE SE RESOLVE O PROBLEMA 

DA POLUIÇÃO 
Como é do conhecimento publico, 

foi elaborado um projecto para a ins- 

talação de uma estação de tratamen- 
to piloto na zona do Brejo. Florindo 
Cura nao concorda com o modo co- 

mo esse tratamento seria realizado: 
«a comparticipação recebida do Mi- 
nistério da Industria e Energia pela 

AIA foi gasta a pedir projectos de re- 
solução do problema da poluição, 
projectos que, se levados avante, 
constituirão soluções hibridas, sem 
nada a haver com aquilo que se faz 
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noutros paises. Quanto a mim, 
verba deveria ser utilizada para 
deslocação ao estrangeiro no se 
de aí se ajuizar das instalaçoes 
tratam os residuos industriais. | 
pois, seria limitarmo-nos a Copiar, 
conformidade com aquilo que 
mais adequado para O nosso prot 
ma. Alias, e assim, muitas vezes, q 
nos fazemos para resolver out 

problemas». 

Mais adiante: «Não é com cangsd 
transportarem os residuos de cad. 
fabrica para a estaçao de trata 
piloto que se resolveriam OS prot 
mas da poluição. Resolvem-se si 
com soluções de purificação 
banhos e com o seu transporte np 
unidades colectivas de tratame 

VAMOS ACTUAR COMO SERE;| 
PREVIDENTES? 

A finalizar, Florindo Cura di 
«amanha, quando morrermos, 

mos rotulados como os maiores 
sassinos» da nossa terra. Som 
mais estúpidos em gastar din 
em Rolls Royces do que em acau 
larmos o problema da poluição». 

«Vamos nós ficar entregues a 
vida vegetativa, de seres inferig 
dados a fatalidade do meio, tal cg 

os peixes dos nossos rios, dei 
do-nos matar porque envenenamos 
agua, os vegetais e os proprios 
xes? Ou vamos actuar como 
previdentes, seres capazes de 
a morte a sua frente, seres ca 
de se disciplinarem nas actuaço 
se necessário, se pouparem ao 
pertiuo para realizarem meios q 
nos defendam destas e de tantas 
tras situaçoes criminosamente cl 
cantes»? 
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ID Instituto de Emprego e Formação Profissional 

= presente na Expoágueda/87 
- 

ml O Instituto de Emprego e 
mação Profissional, IEPF, 

  

emonstrar uma atenção espe- 

Fal à região de Águeda, atenção 
stificada pelo extraordinário 

ímico de que tem sido palco 
ssa região. 

Aquele organismo estatal, 
idencia bem essa sua especial 
enção, pelo programa de acti- 

idades que, em colaboração 
Hom a Associação Industrial 
Wie Águeda, irá desenvolver 

ho âmbito da Expoágueda-Fer- 

ES) Assim, no dia 26, 0 IEFP, em 
sessão informativa, vai difundir 
gs dois novos instrumentos que, 

lifem 1988, estarão à disposição, 
em Águeda, de empregadores e 
de candidatos a emprego. o 
tro de Formação Profissio- 

al, em fase de construção na 
agoa, e o Centro de Emprego. 

| Esta sessão informativa, que 
era orientada por responsáveis 
Delegação Regional do Cen- 
do IEFP, terá início pelas 

130 horas, no auditório da 
“| Expoágueda. Nela serão abor- 

lados o enquadramento orgã- 
Erânico e institucional do TEFP, os 
Mprogramas de apoio na área do 

emprego e, ainda, os apoios à 
sf formação profissional. 

m À anteceder esta sessão infor- 
Imativa, serão visitadas as obras 
do Centro de Formação Profis- 
sional de Águeda, obras que se 
encontram já em fase de signi- 
ficativo adiantamento. 

Poe em qm 
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DIA 21 — 17 HORAS (Segunda-Feira) 

«Aplicação das Modernas Técnicas às PME's» 

— Dipl. — Ing. Manfred Kaivers — 
— Handwerkskammer Aachen. 

DIA 22 — 17 HORAS (Terça-Feira) 

«As Relações Comerciais com Marrocos» 

e As exportações para Marrocos — 

— Eng. Viegas Faria — ICEP 

e Análise e perspectivas do comércio 

bilateral — Dr. Tawfiq Rkibi — Câmara de 

Comércio e Indústria Luso Marroquina. 

* Crédito à exportação: modalidades e 
procedimentos — BFN 

e Mercado da Construção Civil e Obras 
Públicas em Marrocos. 

— Federação Construção e Obras Públicas 
de Marrocos. 

DIA 23 — 17 HORAS (Quarta-Feira) 

«Q Sector das Ferragens para Mobiliário e 
Construção Civil em Portugal» 

e Caracterização geral — 

— Dr. Camilo Cruz (APIFER) 

& Caracterização económica — BFN 

e Perspectivas de exportação — ICEP 

    
  

programa de colóquios €e conferências 

DIA 24 — 17 HORAS (Quinta-Feira) 

Promovido por F + G— FORMAÇÃO E GESTÃO, SA 

com a colaboração de GEOFINANÇA — SOCIEDADE 

DE INVESTIMENTOS, SA. 

«Mercado de Capitais — Nova Realidade» 

1- Importância da estrutura de capitais na 

condução das empresas e no seu 

desempenho. 

2- O mercado de capitais como novo 

instrumento de gestão. 

3 - Condições de acesso das empresas ao 

mercado de capitais: 

— O que é preciso saber. 

— O que é preciso fazer. 
— O custo das operações. 

Este colóquio será conduzido por um técnico superior 

da GEOFINANÇA. 

DIA 25 — 17 HORAS (Sexta-Feira) 

«As Técnicas Modernas de Direcção 

e Gestão de Empresas» 

e Algumas recomendações sobre 

organização de empresas — Eng. Konrad 

Rodrigo — AIA 

e Elaboração e apresentação de projectos de 

investimento — BEN 

* Financiamento dos investimentos e 
recursos disponíveis — BFN 
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